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BnTINOS ALRES, 12 (lU, .p,) _ o Brasil, aderiu ao Projéío de Paz
da Argent.iua assinalando que a lniciativa argentina cuinciriiu, Jcliz

menc, com os principias susteutados pelo Brasil.
Diz a nota do govérno brasí Ieiro que "não devemos perder de vis

la qrur a segurança, o bem-estar social e a justiça já enoontraram seus

órgãos de desenvolvimento e de ação na Carta das Nações Unidas, cuja
atividade Le,m por objetivo realizar, na pi-át.iea, os 110hI'es desíguíus
propugnados na nota ar'gellitina.."

Londres, 12 (C, P,l - O prirne i- ..\ lri dI' 19ft5, cujas disposições
1'0 ministro Clerneul A Ll.I'N' apru- o I'dcl'irlo projeto visa ampliar, Joi

NA 5S
sentou á Câmara dos Comuns um am-ovaría para tI.lIe o gnvórno ti-

A'. EMBLE,IA LEGISLATI'VA p rojé lu dr le i concedendo ao gri- ,'ps,e nH'io,.; e f'ac ilidades para 1"'€-

võrno .podercs ele tempo de guer- gular, os preços e impostos e tací-

EI'I d
· -

A f I d
·

d
ra, a Ii rn dI' pode!' f'nfl'pnLul' U l Iif.ar () reajustamento mdustr ial

er as nas cemissues ..
- a ta o preSl ente, atll��I.S!��:C,��o��r;�:�'lel ll],Ol'!'O_lrlO

lJaí"
,

lo" '... O t t 'gam��p os POcIt'l'e,- ele enwl'g'(mcla
o rcprcsentnru e fio governo no

1 a prl�elra. - u ras no as. concedidos ao guvúrno em nH5 IJ Parlnrnento, l-[erIJerL Morrisou, dis-

. ,0 deputado J-(}i;l� Boahaid,

qu,tll
são, 1'\)i dito á Casa, que, na forma cia. Por unarünridads, toram elei- ·Ihb :OULOl'gUl11 o rlire iln 1((' lomal·1 SI\ qu« o pl'ojlilo drl lei foi fllJ)[',esNl

JI'! o, presídente da Assembléia do que -dispõe o art. 23 da Cons-l tos !para comporem a Comissão todas as prnvidênc ius quo ,iUIga-! tado- ti Càrmll'lI, dos Co,�nuns a fun

;(!Ollst:Ll1HlÜ,\ ,oe agora 0. é também ,ii[,uiCão, Estadual c :ate'l1de.ndo ás; Permanente, os seguintes, depu- rem nccessárias p,nil manter a 1'''_,
dI'· da!' ao governo meros de tomar

>!lia

ASSp.mblel.a
Legislatíva, faltou

I
suas

,CXlgÔ,IliClas legais, la ser pro-, ta,r,:!O<s: Nunes Varela _ ,PSD; Lopes \ ' 'I i o-
.

I'
"

f' de
�" sessão. I� esta a s_ua primeira cessada a eleição, pelo \"OIt.O seCI'B-; Vieiru ,_ PSD; 1\.nL81101' 'I'avãres _ labi.lidade int.ern« r- -o lll'm r,;tal'jl'Joo['osa$ [Jf'OVIC oneras a. irn .

f�ltia: Assumiu, por ,ISSO, a presi- to, da Comissão Permanente. Ao' PSD; Armundô Calíl Bules _ PSD; público. .: [ugular R crise qUE' (lo pl'óprio pr i

.e�lCra ela Casa r-eunida em sessão, I iniciar a eleição, o 'SI', deputado Btase Agnesino Faraco _ PSD; O .majur Aulhonv Ederi, aluaJ_1 me iro !ni.n);;tro Attlee analisará.
n llu�lre deputado Ruy Cezar Fel:-, Saulo Ramos assumiu a presídén- João José de Sousa Cabral - lIDN; mente cheí'iaudo a bancada C011::'Pl'-1

amanha,
'rSClhlletLe, seu prrmeiro vice-presr- cia para que o !p1'€sidenbe em exer- Osvaldo B11'lci:io Viana _ UDN;

.

.rente, A ai a. da sessão anter ior foi cício '"ol.ass.e, t.endo, Iogo que o Pa,nlo de Tarso drt Luz .Fontes _ \'aclora na Cilma "a to q,nc es·l.il em I ,\:crp.&c(\n(.ou "O sr. M01'l'ison que o

>llH'rJVu,la, Pelo preSIdente da ses- mesml) votou, :pass,<�do a presidên- lJDN; .saulo n"mo,s - p'rB. oposiçã,o a:o govêl'no ALUcoC, anun-I ])l'imcil'O ministro Attlee julga 8'8r

ciou ({lfe o SB11 .padido (l,poí.al'<Í i() de ·g,mnde uI1glência o referido prn

'j)1'ojél.o de lei ,llOje' a;pl'esentano pe- j.éJo de J,ei e que ele Oev,e s'er apro-

lo primeiro ITll.inisLro, va'Clo ·até a. próxima sexta-aeh'a.

calmaríe.
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Tiroteio
, ISuplen(.es: \Vigand P'('l'slmn
PSD; Raul 8c.haeff.el' _ PSD: Hf'í
[01' Pereira Liberê,Lo _ PSD: Alfl'e

QUITO, 12 (U, P.l _ A Chancelaria Nquatmiana deu i;nsu'uções do Campos _ PHD; Huy Gezár Fcu
�o sru emhaixador �m LiTllU, para q'ue a�JI"eS'ente l�ma 1"eclamação ao l'sc.hütle '_ PSD; Osvaldo Roori

�():v.êT'11O 1Wl'llanO, 1Jelo llta'q'uo 'Üfet.uado .por ,fiorças :poruanas contra a .gu.es Ca.bral _ DDN; 'Valdemar

1, 1'! j
'" Hup.p _ l'Di\'; FBl'nando Ferreira

oca r, ate de Pr,oglreSStl, na prOVJllCla df LOJa, de 1I1plo _ CD:V e Braz Alves PTR.
:81'g'U\ndo unu·ncirum 05 jornais, um til'o(,l3io de oJYl·eia. hora eulminou '

"'(Im () saque (la povoaçã.o Ipelo� pl'l'UlmO" e ,�p1'ísional11enLo de autori,-I' 'COHl1isBilo J1,eg'(m�n'[�I; ·J9ão ]�!�
�ad'" '90 ;:1 ri;"" ',' ,', , , ,',' , '"

bas Ramos - PSD, R<ml Sch:l!efJbl
, I." t. � c,r atJilO� t,ql_13lo[Janos, ,1" qrualS 10ram P()�I0;; em llboI"íla.de

_ PSD; ()J'[y dr 'tIragaHlães Ma-
)JO dia segutnt.', _

charlo --,- P�D; .JI)ã,quim Pinto dr.
fnt'orma-se que a causa do ('l)lJ,t'Ií.1.to se d'eve n um illeiflenie pes- Arruda. - PSD; Anttmio Carlos tifo

!>oal l'uLre �Jois solda,dos ·e{.j-lIatoriunos (') doi;; perua.nos na fl'onteira e
Koml,Cl' Reis _ rD:i; Fernapdo
F-e,rr'ülra rie Melo � UDN e Braz

a tl:eleJl(;ão de um eiíllHli):o ,pnl'uano (file' a;tt'a,vesson furtivame.nLo a Alvos _ psn,
J]'oIlL-eil'a.

na
, Fronteira
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BCENOS AIRES, 12 (O, p.) _.A oeleridal1e c(�rn {]l1e se 'vêm di(ó-Ip.8'eJlJ'Olllilldo ult.imamBDte 0,<; acIJrJ.t�eimen.t.os ,no Paragrnai levam a ud- avorosos
milito que a guerql civil paraguaia está derivanldo p"ra ;;pU momen- _ Ao ..

t.o decish·o. Não o-bsLank, as versões que se recebem Dn circulam sôl,re 'IncendlOS
,viMl'ias e den'ot.as de '11m " out.ro h1do em conflito, são aIf,rurn�nte cou- lho, 12 (A, N,) _ Dois grandes
Lradi\tól'ias, Po.l' exemplo. o gru.po dI) d'111lamm.fas ,([ue atbandonara ineêndios alar'maram, na. manh:l de
IÍln,(:em ti 'Capital lJaruguaia, com d-estillo à locaUdarle frOlll,-eiriça a1'- ôntem, os mo.l'adore5 da.s l'1.ns

gontina de :Formosa, líegress-ou ;hoje a. ASSUlv'iÍO. Pai.ssalldú e do Livl'a.meuto, Nu da
\{" primeira )"ua, )'f)fpl'icla. foi ,des.tl'l1i-

da. Q)elas ühamas mna. ·.pensão. m",H'
rt';ndo carbonizadas uma senlwra
e duas ftlhas, I.� no da ,segunda, fo
ram üI'yoradas pelas lahm'eda,� as

aqui ofioCinas gráficas da Eml)r'rz::\ Júli
tora "() Crlllzei,1'o",

MO.MENTO

o Brasil e o

Poder ,extraordinário

A situação internacional
I..AK SUCE.g.s, 12 (D. }l,) - o sr, TrygvB Lie, SflC['CtÚÚI} geral das

l\'ações Unidas, d>eploron qne se csl eja !li,; bordas de uma nova gUJerl'a.

Disse qll(', apesar da Lensão ,onlre a Rússia e as potências ocicle[llai,�,
a �i.lLl:1ção mundial ·não é tão perigosa, "como fr;BquenwrnenLe se pro

cura pintar f' qur nenhuJm estaclista responsável, de qw}.].qulCl' par1e do

mUllelo, podl!J'á cD1üel11iplar, nem conll'.lUJpla a possibi]jejade de mna.

IlOVfl eon.flagracãa."

i'\ ,ATITUD�E=-DO�,- 'S,D
Rio, 12 (E.) - Entnganflo ao Esta hamnonia de viSlLas sf'l'á o

exam{\ da UDN, ü })l'ojélo de lei ponto clt'; ,particia da ,]larmornia na

polítilCft nacional, PM'3 granlte pro
,,'cito da -tranquilidade 'Publica e

do q)'l'ogressQr da pátria,
.só lassim o" govê,rno ipf.lderá exe

cuLar seu grande plano de Teali ..

zafjões' em J)f:lnet'íeiiQ. do pov.().

que 1··{'glulal'i7!ará os mandal{)$ par
htlDlcnlarps, mais 11rna YCZ o Pm:Li

do ,Social Dc.moel'á,til�o deu qH'OVU
dr Nlpll'ito de comp-rcflDSão paLl.'ió-
[Íüa, Visa, aS�i:l1, a �ful'ça majoriLá
ria, ol'g'H1Iizae um plano de tI'aba

lhos l'l'alfnelt[·e, llLeis CÚlll a CQ<OpIC-

o lerrorismo na Palestina
mç50 (in lodos os paI'tidos, T t�� a l::):\!, cO)nb paJ,ticlo uemo- ranspor es em
era.I.JJCll, nao le"'\1' ao 'exÜ''Úmo em

'I'
.

'

Sl1a i.l1lJ'allsig'ê\lcia partidária, eo-' zepe IDS
I(}(,.:llldo-se leaLmente contra o it1>i- Cirlade QO J\Ié:xieo. 12 (íJ'rl.iLel:])·
mi�'() 'das iüsLitlli�,ões _ o comp- � Gma emprêsa 1l01'te-rumeriJCIalla,
nis·rr'!ó _ ·então ·[·crmnos PJ}l breve· a Companhia. Nacio{13.1 de 1'1'a118-
I'c,diza(lo uma uas maiores aspira- ]JOl'tes Aereós, solicilo11 autol'iza

çOi's' nac ionais, roetirando das i:mu- Cã1) ,pú·a- íJsta,be1e.cel' um se"rviç�
ll'icTadoes pUl'lamentaee.s os tugentBs de dU'g'êLS aéreas -em dirigível, €11-

de Mosevu, ,que só qL1Cl'eJ11 desmo- ire' os Estados Unidos, México 8'

,I'fllízaJ' o ;plrís 'e smneul" a IÜi'!l'rír- Alnéri,c'U' ,Cerüral.
dia. AJ'ihTIg. ·0 'IH'l;sidepi,e da -emp.rê-

Tudo,,, C01T'IlI'·eendem quú - u[rl1a sa ,que' os z6I.Jelins t.rans:pol'tarão a

vez ,pxt.ínlo o JJCll'Li(\o çúnrulllsta,: 'Cal'g�l' >cfU'8se ,lão baralo como os

não ;:in f'À11lica a rpresença ele se1).SI·J1á�'iOS: .:1'l\jl1'esenlanlef' no Co�]!gI',ns�ó, Além' _._._t__'� _

UiS50, Ir)i;Lá agora \'iLoriosa a tese,'M c· valentede que os dmmtados E' sE'n.ad�r.t\� I O
•
a

:<ão 'eleito,g, p·elos pal1l.idõ,s e nã,o I Rio, 12 (A, N,) - Uln 'f,alo eUlrio

'pelo povo, Por, C1)(JJs·Gg'u[nlr., (lei'a- so üCOl'rl�U em Ni'lierói. A jo'vem

;paI'ec�d[), -I} ,p.al'tido,
-.

d(',�ali:lfll'E'!Cr,m,' Doming,'as H.amüs I(�e Carvalho, (�e
I'u,mhem} os seus mandaLal'los, 20 anos, bonita e 10rt.e, por mot.l

,

Es.te ponto de vista p e-sposado, "08 ignoradús ag'I'ediu Bm plena
PQ.j' tod0S os maiorais da' UDN po-I'I'ua, cam uma. ,barra de ferro, a"

r].clHlo-se cootal', portando, CDlm a. AnLônio Reli} Teixeinl., l'ull'c.ioná-

um oficial sua éola:hora.ç1ío :la Cfeitul'a da lei \ú, da se'c0e�a�'i.a de Fína,nças do

R,
' Cjue regula a extwçao doo manda- Esütdo dn RlO. Este teniLoUl defell-

io, 12 (A, N,) -- }<�sLá

marca:cl0IL
"

d" IM' .' que
pa,ra a,ma,)1Ihã, ás 13 horas, o iníeio os er-:-;8 :como poco'.· as vMa� ','
do julg'amenbo cio emonel aviador '

nada po;:lIa, !delLo'U a COl'l'Cil', sendo

M{)J�oCir ,V�Iíp,?r,io, �e ,Sá _que, 5'egull-1 A proposta cubana pel's,cgui.do pela moça" peTlle-Ll'ando,
(]ü a dellUfLCla, é acusado cle Ihaver 'lImrbo's no Pron1n So:c01'ro, elU ;\'1-
prati:eac!o arbitral'icrll�des e in\egl�- W,a.shiDlg'GOll, 1� (,0, P,) _ O� I

<

,," ,

' '

'., "

"

.

"

:fô-
landarles 'na Bas:e 1\'e1'oa. de GurI- eUba,JlOR. que apOHlI!11 .a '1)I'O'po'5[.a de telOl. AlJ, um lnve::;trgador que

tiha. 'ua ,qllal Na comandanLe. Esse seu 'pa.ís pal'a que- 8-e-ja ,i,nclllida Ir'a no 'en0a:]ço da jovem, foi pela�
jillLg-am(mLo eslá 's'e-ndo a,guandado uma >Clá.usula ,sô])r·e "agl'essfie eco- mesma posto 110 chão C.Ol11 um g·,o.I·j)<"
com mui lo i,nterêsse, da,das as

Cir:-,
nômic.a "no, Pa'Ct9 d'r, Deí'tesa :1 ser

que lhe afundou o parietal. Os ..lnr\_,
mlJloSLf1r1Cias ce por sr Ll:atar de Ofl- adoLado em 'I>�trr:!poll�, alegam_ que , �' ',,'

:
[.rveram

clOI ;:;l�l)c.rlOl', .ocupara a tnbuna ou11'a;:; Sf'lr :'inçoe;:; ia.vorecel'Uo <1 clIcas na AS',lst.encla 111 e

ria aC\l,;a�1ío o ,])I'OiJ11otor sUlbstitlltO rrfrl'irla e1úl1sl1la 11a Con1'pl'ênciD e ]1i1.ra cont,pr a jo\"em, ;:;rnela tam

Dírliml1 (la Yeiga, e da defesa o

ad-lcrl1r laJ,"pz clwgl1'c a drz () núnwl'o 111:\111 agredidOS, ;:;,CIl,'dO a mesma a

vogarlo Edgal' Pln.to LlU13, O pro- de g'o;·".1'1l0S ql1r a ,apoler21 na rla!a 'ml1ilo Cl1�to dominaria e l'rcolhidn-,
res"n j l'anslla pela Auchlórw ela (lo 1l1JCrO rla� r1ellbrraçoes que c I I

'

Aeron{ll1liça, ,r. lll'óxima sexla-feira, I ao X<1l1'eS,

J:lARíS, 12 _ A situHç',ão da Pale:<l..ina est.á sf'rldo encarada
{;OlUO um gra.nde erl'O dos jllcle·\]f;,

•

PO'vo. sem 'Pátria, havia ·ehamUA.].o sôlJrc si ps simpalias n"IUlldiais,
diante ,da injusta e impiedosa ,p,erse.gui(,ão nazist<l, Alas agoI'a, I'ecor

l'liliOdo ao Lel'l'OI'ísmlQ" a selvageria das aln,qlH�s hrulais, }llla:nclo devel'ia

1l').I'OICL1lrar e e�!lerar solução Ipar' mei:os IlacHi,eos e dplllru dE' um e'spí-,
:I�iLo de Lo1e.l·âpcia, n povo .i1�clái:CA)o OOme1}a a,pl'O,,'ür}u[' mmtra si a ceu

eura e ::t Opnd{lllação iJntenlUcÍoual. As or:gall'i.zaçõBs LCl',l'orisLas ela Pa

l,est,ina, d(w,em imediakt!ll1iente ·Bus·pendeI'
_

su'a.s atividades, para o bem
QO pl'Ó'pl'i{') ideal de eOllseguÍl' Ill'IllH pú,f,ria,

,Sem isto, só �ereInl()os palra. a '3'-01'1'[1 Santa., p{cgina.s ,de sangue e de

dO'L .s(�rn Qlualquer prCl'H'iio par'a a col'etivi·dacle jlldáíea"

Forno atômico
Bl'okhave:n, 12 (U, Jl.) _ A coins

tl'ulçãn do 'Pl'illYJeil'o ·f,Q,ra,10 a.tómico
em -],e-oill,I)L) rI'e ,paz, c!edieooo ao uso'
da ,e,D'el'g-ia nuclear ·em tarefas de
paz, foi inii{;iada hoJe numa sim�
plr$ ct�rimonia realizada, no ·Laho
l'atorio Nacional ·de lEh'l0ük-havep ..

Como observador-�._- _-_ ._-----'---------

Morinigo deixou ftssunção
nlJJi}NO� AlRE-S, 12 (U. r.l _ Fon.tes dest.a cu'pi.Lal, nor;malmen

t-c dlC'ga:da,s ao gOY(�l'lln ]'egalis,l.a lpara.gnaiü, _af'il'f!lIWl'fil1l que T'eeebe

!!.�a�}1 j,nl'(lil'mac,õeos f�e Cjup MO'l'inilg'u .e -o gOVêt'110 deIxarmm As,sunção
Jllilra PilHA', dura,nLe a ,tarde. i.�ClI)!mpa,nhados pelns diplomaLa!s 311f':edita-

I

]Uem!Jevidoéo, 12 (U. P.) _ Segui
rá tP81'a o Rio de Juneiro, amanhã,
de avião, o dirig'ent.e do Partido
JJibe l'al do Pal'agmli, JU'sLo Prieto',
o 'qual é[pclarou 'qll€ 'pref,ende, !l,;
sistir á COI1if'.el'ôneia de Ghuncele
res, 'eOlllfJ obs,()J'vadol'.'

,

dos jun,l,o ao go'vêr·no,
Ai' fontes disseram q-ue não sa.biam COl11:0 a viUig'em tinha. sido

t!.lnIJll'p-en({irla, uma vez qu,e lO!'; a't'mport,Q,S 'estão [laS mãlos' dos rebeldesi
A embáix3Jda ')JRl'aguaia nesla eapitnl deúlarou que nãn ,;aibia. des

sas infor,mal,�ões (' soliei1.crLl il. l\s;<llcia.Led que j!esse vaJ'a pl'es li lexLo do

comL1nicaeJi() da tarde.
A ,embaixada d08 F.,sl.a-dml lJllÍflos, ás úlLimas horas da tarde nê hú�

.ie, I.aml,l(;m afirmou que ní'ío Linha HoUcias rIos (jj,plomaJ.aí) l1ur[,('-ame

ricallos P.'m A'%unçiio, desd-e O trll.'g'l'ama envjaclo na llf1ilü, de dez de
�,gôsl O.

Julgamento de·

Transferiu a séde do govêrno
GLORTl\DA, Argenlina, 12 ,(U, P,) _ Informa-se ('flJ!e ..0 presi-

de�ltr Mori,nig'o, diante do sítio iminente de Assunção ,p'e1a::; forcas 1'e

yoll1cionál'ias, decidiu transferir a srcle cl ogoyêl'lio para; a cillade ele

Pilnr, rC'l'ra de 12, quilômetros ao sul.
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JlMPitàl Mitrtar ..••.••••••••••• 11§7
U· B. C. ....................•. 15'.
lhe Aérea ...•.••••••••• • • • • • • • 7..
i'l', 11. I .. A. C. ...•••.••••••••••• 13"
�pitania do. Pon:o. llUI�
lJWa C. R. • •••• t • •••• •• ••••••• •• 16U
,&rça' Policial •• : •••••• � • • • • • • • • • 1211'
iP.altenciária ••• r···· ..... '1...... UI'

:O. :latada: .... �.. •.•••••••••.••• 1.21
.a Ga!Jeta •••••••• _ •• , ••••••• , 1'"
"DlArid da TIIr�:l· .•..•••••..••• 15 19
"" li. A. ••••..••••••••••• ••••• 11141
- , ""n"".ar;. Ortill'a '."... • • IN.>

Farmácias de plantão
EstEH'áo de plantão, dtwante' o
mês de ·agosto. . as seguintes

Farmácias:,
'

2 - Sáb::u:!"o Fa.rmácia
Nelson �,Rua Felipe Sohmidt.

3' - 'Doiffiingo'.� Farmácia
Nelson - Rua Flélipe Sc.hmidt.

� - Sába,(lo - Farmácia Mo
dema - Praça 15 d,e No'vem
bro.

Hl - Domingo - Farmácia
Mlilderna - Praç.a 15 de No-
v,e:mbro. ,

16 - Sábado - Farmácia
Sto,. AnLônio - Rua João Pinto.

17 - Don'Üngo - Farmácia
Sto. Antônio - Rua Jo·ão Pinto.

23 - Sá.bado - Farmácia
Omt.arinense - Rua Trajano.

24 -- Domingo :__ Farmácia.
Caltarinense :- Rua 'rrajano,.
30 - Sábado - FarmÚJcia

Rauliveira '- Rua Trajano.
31 - !)omingo - Farmácia

Rauliv'eira - Rua Traja"no.
O servico noturnQ, será efle

tuado pela Farmácia Santo An
tônio, sita á rua João Pinto.

I Dr. lindolFo A. G. I
,

Pereira
Advoga4o e Contabilista
Conltituição de lociedctdea.
Planos con tabeis •• Organiza
çõ.. -- Pareceres e lIerviçOI

correlato.. .

Rua Gal. Bittencourt nO. 122
Florianópolis

Da. 17. hora. em diante ..

DOENÇAS ·NtEBV��AJ.l
Cllm os prOllr�MOIII €& DCldfeba

lIejll, M êoençoo nervoliau. qlUli!lb
'na�dM em tempo, I>io IiII.I� ",..
�ltament'! remediáveis. O camatJ<Illo
�J!IlU�, fruto da ignorânCia. lS{). lf)MI!
,i';e,j:luUear os indivfeluoli afelaciom .t
tala enfermidadn. O S�mvl�o N:.
"\�91'1II1 de Doen�'L'I meDi.ifJ dia �
�o lUI" Ambclatórlo, llIíiê atend3 fi'rz..
h"llmmeute f) doente9 aer ...nfll)" 'n
".t_, lI.a ERa Deollol'O II, du !'
kl 11 Jaeru. cOAriam....

Real SI Transportes Aéreos
SEGURANÇA - LiUXO - CONFORTO - RAPIDEZ

HORARI@S
FLORIANÓPOL.IS - CURITIBA - SÃO PAUL0 - RIO DE
JANEIRO SEGUNDAS - QUARTAS - SEXTAS-FEIRAS

PARTIDAS ÁS 7,3'0 HORAS Mol·J·m de preAsosFLOR)[ANÓPOLIS - pôRTO ALEGRE
'

SEGUNDAS __ QUARTAS - SEXT'AS-FEIRAS PARTIDA FlDrtaleza" (A. N.) - A pojíci�'
AS 11,30 HÓRAS'

. "

abafpu um motim na penHen,clárial..'.
AVIõES "DOi\JGLAS DC-3", PARA 22 PASSAGEIROS E local, da qual :participaram 30 pre-

"BRISTOL" WAY.FAREH PARA 36 PASSAGEIROS _ O si cl iál'i os, que pretendiam al'rebe.II-

MAIOR AVIÃO EM LINIiA COMERCIAL NO 'BRáSIL. Lar as gtacles 'e s'e evadiNlm. O mo-

UM NOVO PADRÃO DE' C_ONFÓRTb E SIDGURANÇA liYO ela :l'f.'bf\lião foi um atra;>:o no

VOE PELA "REAL", PERFEIÇÃO SEM IGUAL fngamento das diál'Ías dos deten-

AGiENTES: O L I V E I R A & C I A. Los e ela 'sit@JCão alimenlar ;;erís-

to
RUA .liOÃO PINTO _ 18 sima na penitênciária. O gov,erna-

Telefone _ 1.358 _ Endereço Telegráfico "VIAREAL" dor pediu á Assembléia uma su

plr'Jl1'i,rnl,ação das. ve,rhas dcsLina-
(Ias á manutenção do presídio,,,
te,nrlo a cli'Slcussão sido adiada. '1

Ia 13 ae

ou FRIO HORRIVEL!

'--- -----_..�---, -_._---_ .

"

"':"':""='"""""""=====""""""'��������"""""""''''''''''''''''''''''''''''�������''''''''''''''�-'''''''''''''''���\
CONSTRUTORA POP-U-LAR LfOAe-

S,eg'llnda-feil'a pr-óxima, di.a ,-11,

Enqenhoría CIo.VI",l·
,

Lf�l'á lugar Ha Faou.ldade de Direi-

t.o', corn .iruoio ás 17,30 !W1"IlS', o

pleito anual ipara eleição do novo Paraná - Rio de JaDelro�Santa CaJ�rj;na
Diretór-io do "Gen<tI'O Académico '

Fa-
Cormmica ao . povo cataa-ínense para pedi,dos de orçamentos de e .segu.ro aeabamenté: 'de 'sua fuLur-.-."

Xl de Fevereiru" da mesma �

que !COJm () fim de aumentar o' nú- qualquer Lipo de casa e edifícios residência.
culdade,

mero de suas construções popula- e, também pequenas casas popula-
Para tanto; Oi! meios acadêmicos

res 'e luxuosas, e dar a (l()JIl!h�UT o 1'0" de madeira, contando também
dêsse superior estabelecimento de

SQU novo-e seguro sistema de cons- com pessoal espeoíalizado e técní-
onsín» acham-se 'em constante ati-

tnuir tanto 'Por admínistracão co- co, para -l'p..fOíl"maS, ampliações, mo-
vidadn, em torno dos partidos que
sr' organízaram para tão movirnen-

mo [por coutrato, abre f'Ildal nesLe1 dernizações, totalmente dirtgidos

t. j I 'I' 'I ," '.' I' Estado, Sauõa Catarina, que desde I por capaoií.ados e conhecidos enge-
"t1 o [) el ·0, esce dGIJ mms I UI( ObÜ .,

t
' . d'" � . , .

'l' I l' í.i d
ja, ,enCOI1 .ra-se a sua isoosiçao, nheiros, que garantem um Ipe'l1,elto

e snges- I'VG pc as cara, eris .icas e
' ,

que se reveste. 1 --'- _

Liderados pelos acadêmicos An

<lú'Ilio Adolfo Lisbôa e Ubaldo Bií-
i

sigheli, os respectivos Partidos :';
",Alcadêluieo Progressista" c "Tu-:
do 'pela Eficiênciu", já organiza-]
rarn suas ohapas, apresentando;
nomes de bastant méritos, ampa-.

I d I'
- I

tao{ o� 'por programas .e ['eU! lZ�,ÇOes '

o-s anais interessantes, que 6obre-1
tudo visam alevantar a vida aca-Í
drmiea catarínenso para 'um p1a-'
DU mais. dles,talÜa.do.· 1
Examinando ésses prngrurnas ele'

realizações, nussa aLenf;�O foi: deIs-Ipertada pelo CfU€ apresenta o elo I

ParLLd'o Aeadémico Pno.gressista I
({ue, ente·e outros iLen:i, se pl'opõ·e I
a. promoycr a assisLp.TIlcia ao 'J'ra-jlJalhado-r ICata:rine.TI'se, <'1.�rav(>,s de

[\ecO'l�:Blnda?ões Rt;!'S, Sir1di-cat?s l�a-I'tronms, e as grana.es empresas m-Idlustriais do Es'ta<Clo, e pela assi.Sltên
cia juridk.a gratuita aus traha
lhaclol'Ü's, aw-s :casos de 'di""ídios lra-

ha!lhi"Las.
m\

:F;sse, além de outros iLcns que
milito :l'ecQi01<e.ndaLll o bl6eo li<d·el'a

do (pelo académi-co AnLônio Lisbôa,
cuja agremiação ;Lendo ganho já,
<1lUn1erOsos si.mpaLisal1J1.es, co;noo1'

rCl'á com elevada Cl'E'lrJ.e,nc Lal ao

buliçoso pleito académieo de St�

,�·ulllir].a-JeiT'n, 1l'a tl':Hji-cio.mL! Fa

cuLda,de de Direito de Santa Cata-

ô-Pííijãô
...

;áírósá��·----.·
De 'lJa,ssagem para Ia CapiLal' da

Repúb1ica, onde vni a convite' do
Gavêrno Federal, este\',e ante-on
,I,em rnesta cidade o sr· dr. ROIberto
P,eM inato, Dire'l,or Geral dos- lnsti
tntos P'enCÍ,i.s da ADgentiIua. O ilus�
fJl',e lj)enolügisLa ponLe·nlho visitou,
df�mo.n"dame)nte, a llOssa P·e.Tlit.ell
dária, da qual teve a mel[10r im
aJ,rJ�ssão, ,conforme, se vê das suas

autori'7,adws Ipalavras:
"Com mensa satisfaeciou, qui,e-

1'0 d,ejar ,e.&l1l'esa co,ns,la,ll-cia que
·cliU'l'ante la visita 'qtue ·ef,�,Lual'á a

ê;;tG Es.LablecirrnieTllLo Cal'oelál'io,
hc Ij)odi'(lo übs8-r'var, que a{fui se

cu:maüe lo 'Pl"elc,e.pLuadn 1)01' Qllues-.1tra CO<D'stilmctofí .'Nacional cu 'la

pa.1lte ,qnr '1(ti0C' "las .'üurc,eles .debcn
ser sanas y li nlrpiws, no 'liuJ'a ca,s,ti'
gn, si nó ·p.a.1'a seg'Ll rilcla:rJ de los reo!';

quI" la ltabit.an". Es-La ,rs Escnela
ele Lrubajo y di-sciplill1<l, y la l'Cledu
caciofí dei sujeLo !J,'Ue.de scr

uJlIal[·0ali.clflid, y una COnqUista, para la,
socil·clad. _ En la República Ar

g<:nli()llla, las carcdrs dia :1 dia

seivan humanizanrlo, si g'uiml(lo COD

lu� di'l'ecLi-va� impal'tilda,.; por, 81 -------------------------------....

l�'xcrl,eúltisimo sru,l)1' ,Prcsiüe·nte 'I CONTA CORRENTE POPULAR
de la Nadou, Ge;n·eral Juan Pe- Jurai 511t 8. 8. - Limite Cr$ 30.000,00
rón. - Felieito aI senuir Director, Movim\'!ntação com cheques
Rubon,; Ramos, po, l' I'LlS ,i.J1iCia.LivaS I Da,""" ttlo D'"SlItrütn l1edor�1 ,,_ I .•y rxcc>l,e.nle ,e;;;tado en CllJoC se en- U \lU U � hU r ii U l1'_ B
m1Clllra rI Penal a sns órdr-nrs. -I CAPITAL: CR$ 60.000,900,00-

"

(ass.) Rohrnlo PcHinal.o, Directorl RESERVAS: CR$ 15.000.000,00 fGenrl'al rir InRti LuLas Penalp;; de
I

.

la H.epúhlica Argentina. 8-8-47". ·r R_U_it_T_'..8.;1_8_ft_O......,_2_3__.. _'_I_O_r._D_ât_"_Ó......p_O__J_5 _

eina.
ACADtMTCO .

Pode a !Senhora, ou senhorita, deixar de ir ao cinema algumas
noites?

Ou deixar de comprar -uma mêsa para a próxima "soirée"?
Pede o cavalheiro prtvar-se do seu aperitivo prediléto, durante

um ou deis dias sómente?
Pode lieixar de tomar três cervejas? ,

Tem, enfim, 'o leitor, ou leitora, a fôrça moral neeessarra,
para' privar-se de um pequena praser que lhe custe aproximada-
mente vinte cruzeiros?

.

Prove; então, que não é um embrutecido e egoista que 'cuida
apenas do seu ,EU. - .Centríbua para a .campanha de agasalho ao

necessitado lançada pela AÇÃO SOCIAL CATARINENSE, por
intermédio da imprensa e do Rádio ,de !Florianópolis·, irmanados
na tarefa de enviar a centelha que despertará no coração bem
form'ao. de cada habitante ida nossa capital, 'o fago sagrado da

CARIDADE e do AMôR AO NOSSO SEMELHANTE. 'que, se

praticado em ma,ior escala, resolveria todos ·os problemas passa
dos, presentes e futuros; -

Envie .hoje mesmo aos jornais DIÁRIO DA TARDE, GAZETA,
ESTADO ou à RÁDIO GUARUJÁ a sua ,contribuição para aquisi
ção de um ou m'lis cobertores para 'os pobres. - Cada cobertor
custa Cr$ 20,00. -
I .A oCampanha encerra-se no dia 15 de agôsto. e a distribuição
será feita .pelas sociedade� beneficentes que faz,em �parte da AÇÃO
SOCIAL CATARINENSE, a pessi8s já devidamente fichadas pela
mesma sociedade e que sã9{ realmente iJl,ecessitadas: �

(As inscrições pul,l.em �er feitas pelo telefone mandando-se
cobrar � domicílio),

RELAÇÃO DAS CÓNTRIBUIÇõES RECEBIDAS

'1'

Para doda informação, pl'6lV1SO-
r íamerrte, rogamos aos interessa->

dos, dirigir-se a casa Matriz.

Construtora Popular Ltda.
Rua Cândido Lopes, 179, 10 andar..

Curitiba - Paraná,

Jornal "O Estado"
Sit\inei' Nooeti
Dr. Alfredo Damasoeu(j) ela Silva
Capitãe Arnérieo Avila
Luiz Carlos de Oliveira
Osmar Meiva e seuiH'If':.a
Ma'lílflei LiM de Jesús .

F-erN:l\11do Fernandes {Ie AqUi1l6
A. A, V,

,

Jesé Gil
João Frainer
Sra. Lorena Frainer
N. Lopes Viana
Mar:o Niehues e Luiz
E. A. S.
Fiscaes Aduaneiros da Alfandega de Fpo is.
Alunos do Curso Antonieta de Barras

109,00
100,&0
1fl(i),€W
1f)t),00
HIO,Otl
40,0.0
20,00
2&\,00

2&},09
40.0G
20,00
20,69
20,00
20,00
20,00

155.00
174,00

Telegl'smas retidos:
Na Repartição Séde acham-

se retidos telegramas parar:
Victor Deconto, Mírabeau:

I Pinto Quezado, Ana do Carmo'

I Correa, Luiz Dalcanale, Izau
. ra Campos Lobo, Francisco,
Prada, Luiz Costa, Diretor
Ja:rdim Zoologico, Rodolfo'
Mansur, ldalicio Amorim, Leo-'
poldo Packe, Dr. Alvaro Bata
lha, . Dr. Jorge Candio Borba,.,
Companhia Camili.o Santos,
Antônio· Lino Lessa, JacírMo-
raes, Joaquim F1urs Johnsehr,
Izaias Barbosa, Plácido

. Rao"
Silvinio Alves, Otto Piclun. e�

Edmundo Farbici.
.... � - ..

�--------,-------------------.

«O Estado» nâo deve ser

pago em parte alguma
do nosso Estado pGr
mai!> de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar

gem suficiente para não

ultrapassar este preço.
Qualquer ma;oração é

EXPLORAÇÃO.

SOCIEDADE DE CULTURA..
MUSICAL

.o nosso companhei.ro de,
tra.balho sr. João Frainer, re
ce,beu atencioso telegrama de,

agradecimentos da Socieda,de'
de Cultura Musical, pelo seu?

arti.go "Ol'questra Sillfonica "

publicado neste di�rio.
............................... li •.

OOMERCI.AN"FE: Di mil U
vro à Biblioteca do Centro Aca
démico XI dIe Fe'Vermro. {:on-
tribuil"ils, 811Sim, para a forma-'

ção cultural doe catarineÍlaea
de amanhã I

. ("Camp8!Dha pró-livro" do
C. 'Ao XI ele Fevereiro).

........................................................

..................... ·0 ..

Envie ao seu amigo dlsta.tI
um númer.o da revi�ta. O 'V"A,
LE DO TTA.JAt. �t1f4;ão I1Nl'
cada 8. Florianópolis. e B!ll�'$

estará c"'ll�Om!nito V31"2
mai01I" (Jjfu�ão enlturan

de nossa t.el1l'a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Continua O ESTA.O f!Jzen
.rio di'Stribuições d(j valiosos li
.ll'ros, inclusive rom.ances zne

.dernos, entre as pessoas que
reonstam de teu cadastro se

.cial.
As pessoas q ue ainda não

"haiil.m preenchido t9 ce upen
.•Jfue diariamente pub lieasnos
.poderão faze-la, agora, habi
ditando-se, assim, a eeneor re

-r.m a tão interessante inicia
_:tlva

... z:efl.lizlJ._d� ", sob, o fJ�tloci
.nio da Lr'ílA/{fA ROSA! à
./Deodoro n. 33, nesta CapÚal.
• e o. ' •••••••••••••••

ANlVERSÁRIOS :

FAZEM ANUS, IfOJcE:

'U04 OPORTUNIDADE
rp�ra quem tem muito
ou pouco dinheiro
o leitor deseja obter uma

'!;lenda mensal, semestral ou

anual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó

) �ios ao Crediário KNOT., á rua

João Pinto n. 5, que, em com

binação com o ESC''t'itório Imo
''biliário A. L. ALVES o em

pregará, proporcionando - lhe
eom isto uma renda anual, se'

gura de Cr$ 120,00 por Cr$ ..

1.Oon,OO empregado,
111' p lhores informações e de

talh "s nos escritórios do Cre
diá,'lo KNOT ou nesta reda-

�
,

·'Çae.

Quarta feira 13 de '9051'0 de ,.uI7 3

lodo comunistra é traidor Partido Democrata Cristã••••

avisa ao povo
atual sede, a

Vargas, n. 27,

- O comunismo despreza o r-�- suas guerras do sadismo sexual dJ3
cato, a decericia e a honra das mil- potentados vermelhos. Eutretanto,
hhcres. Para os funcionários sovié., - prossegue - se o espião ariunfa
ticos cada familia é Wl1 mercado de em sua missão e se torna senhor t.Ít
escravas. E vão buscar no lar alhe- muitos segredos, é imediatamente
io as esposas, as filhas ,� as irmãs chamado a Moscou. Para receber
para se repastarem morbidamen.;' medalhas? Para ocupar um posto
te na satisfação de suas taras, O I de destaque?
chcf'e de famiJia nenhuma influen-' O urraniano sorri:
�ia tem .sohre 'Os filhos que perten .• ! - Não se hor! A sua recompensa
cem ao Estado. As esposas bonitas é uma passagem para o outro mun
e jovens, as adolescentes de do�esl do! Esse espião deve ser liquidado
fisicos apurados não escapam asl, porque sabe demais... ',"P R.O T J: C T O'R A", Cia. d. Seguro!! Cont�a Acidentes'
garras e aos baixos apetites dos! . ... THAIDORES DA PATRlA., .. !funcionarios comunistas. Haptam-! O intérprete nos vai Iamiliari., i

de!) Trabalho, mudou-se para a ruo.

nas a qualquer- hora pelos, seus agen zando com o pensamento do ucra- i •

tes. Violam os lares e violentam :.Isl·
niano, que diz: I Fehpe Schn idt n. 22.

mulher-es. Se elas se conformam,
.

- Mas os melhores espioes da Ilargam-nas depois, sem qUalqUer, Rússia Soviética no estr-angeiro são '.'amparo, entregues ú propria sor- os membros dos Partidos Comunis., 1

[c. no caminho da prostituição. Mas, tas locais r Esses só têm um objetl-'
se revoltam, então, o destino será' vo : trabalhar pela Bussia, traindo
outro: serão [ogadas nos campos de a pa!ria e os seus . irmãos. POSS()

.

concentração ou fuziladas como
I

afirmar, com a minha experiência
- o sr, Nover'Lh José Debrasst, "inimigas do povo"! E os pais, cu.! na Europa, que tudo comunista é

.guarda Irvros e sócio-d ir etor da .as esposas \e filhas forarn aviltadas! um traidor de sua própria patria.
Rádio ele BI'USqllC, onde o amver- c seviciadas só podem ler uma ati- Isso aconteceu e acontece na Pelo
sarianu- é muito estimado.

'I"!c: calar l Do contrario, é a pr-i, ia, na Alemanha e em todos os pa"-
são. o flagelo e a morte. ses onde o comunismo f> livre. O

- a sra. d. 'I'elesi lia H· de Fer- E acrescenta Samofal Jan : comunista estrangeiro é um fa!1áti-'
_reiJ'êt Bandeira, esposa fio sr. Oustó- - Esses f'uncion arios foram re-I co (rue obedece cegamente a Mos-
',dio Bàndeirn, funcionár-io aposen- crutarios entre a ralé e represen., cou :e a Stalin, mas ignora a ver

tam os mais baixos elementos do i nade sobre o comunismo na Hus--tado.
povo. São os criminosos comuns, os

'

sia Julga que aquele país é um pa-
-=. a vva. cI. Adelaide Lobo convictos, que os bolchevistas tira- ra iso onde o povo governa para

_A..maral, rarn das prisões quando assaltaram a sua l'elic!dade, quando, realmente,
_ o menino Jaime Furtado. o poder e \integraram 110S cargos não passa de uma multidão de es-

_ o sr', Silvino Russi f'uncioná-:
de direç_�-o. Es�� .é a razão. por que cravos qi,l,e vive na miséria, no i.e-

. ..,." ,.na Russia Soviética os crrmes d� sespero, na fome e na dor.
.rro da Penítencrát-ía. l roubo c de assassinato quase não Sim. ",'1iszczE'ta, beznadiozností
- a menina ,CJ.éa Jeni. füha do são punidos. E é assim que se ex-! f:!l'adanie «) sovietskom raiu!" (Mi

".-sr: João 1\1a1'çal, funcionário pú�j p!ica" também, c: SUI?O1'11o, ::l eO�Tn�-1 �ély�,. :Je,..;.e;'J),f�ro fi dor no pPI'aiso
",bllC,O estadual. r ç�o, a desopestldade dos fUIlClOll.t-, �o\ 1l1,ICO).

".

" r " '

riOS eOIllUl1lstas, que se prcvalet:cm, IMPOSTO SOBRE A FÉ
CEL, HIPOLll'O lVL-\.IOS rins c;nrgo,s par::l satisfazerem ao,,! - �a Hússia So'VíéLka a l'.eligiií,c,

Tl'al1scon"e hoje, o aniY€l'sál'io seus instintos desenfreHdos, para ·lol.rra_da ·é a ortodoxa, c.hOlfiada pe-
,:natalício do sr. CeI. Hi,pólito Matos,! I'ollb�re!n o povo na sua escassa' lo Patl'i;yc-a, Hfll'.gio .. : 0. E,stado

_adeanlado Ja:z,end,eiro € estimado' CCODOll1la e se locuple1aI'clIl, COIIIO, ;�&I)ra., 1l<W fet}'ha .:1� �gr'cJa.s pela
, , . ., .

' llahabos, do trabalho escravo. , IUTç.a rIas armas· OÜlnsldera a. IgTe-
"chefe 'POlItICO do· PartIdo SOCIal ESPIONAGEM E DELEGAÇÃO l.ia ('(Imo uma imtit.ui<;,ão ,privada.
D�moeI'ático. I O el,l1igr�'I.1te ucruniane. que

.

no rl.l'�)'} 11m ..nE',g'óciol<;oIllPT'cia:1. E �tl-

'V[:UANTElS; tempo do fzal' trabalh'Ou Da usmal,1eILa, aSf:IIll, os -fwls a 1'l11poslos
E·ncontra-se ,em Florianópolis o' de açU'c.ar de Charkow c 9ue sól es�.orc.ha.n.Lel:l. -crescent.es mês por

\.LT B n'b" .' t d
'

_! c�nsegl1ll1 es�apar da Hllssla, a,tn,l-! llIf's. ,se,' um grupo de duzentas

(ln! ,l,'il) ga,nh,a 28 kope.'Ck:; para descar-
.. til',

"

1 10
'.,

I ��' gere�.e a SI.:, I ves da PaIoma, em 1941, pross�ql!e tre�e.�tas pessoas quer ,rofess�r a"j',Hgar uina t.o,nclada de carvão. As-
cursai do Pd,lana da. S. Pa1\llo I ('111 slla n�1rratrva. :\'Ias, ant·es, Qefl-! rellgrao e ter um pad�e, começ'u- pa-I'81m ,parir ',poder' C'CliHl:prar um qLli

Compan,.hia de 'Seguros de Vida. I, n� aRus:.la ,���l�l, com uma e:<:pres- ga,?do, p()�' exem;p!o, 5!� rublos, NO., lo fJe 'PâJ� é Obl'ig'af,lo. a c!'escm'l'eg?.l'
_ Ta.mlJém s,e �ncÜ'nf:,ra na capi� Sd:1, que smklIz,1 todos os SOf111l1ell_ lIl�s' seg�lIlte o llllpO.sto dobra. :i quase' 1,l'es t.onekl\la� dE' carvao.

, � " _. " �

tos.
. . . va.l �llphcu:ndc_> snCC�S1Y�mente, ate, Al!Ida ma IS: o Governo compra o

Lli, o ,l. Paulo Alves dos RflIS, ms - A(!Jra CtOl zcmk! atm�nr uma Imp'Ortal1cla ahsnrd:1,1 �l'Igo do cam])rmê,� -1)0.1' seis r'ublos
;;petoI' da mesma compa.nllla na ci.- () intérpret\' nos diz: "1: () inferno Os fiéis não P?c'l.em mais pa%ar. E.n-; e 50 kUiJJeeks r.arJa '100 qui:lnB. Fa-
liadE' dH Tubarão, J1esle Estado. neste llllll].(lc:!'. .

.

t�o o _Esta<!? lnterY(,.IlJ",,�_ dlZ,�, "Vo_ be1ca, o Ip[j'l) l) f(,YE'lltle-o, cc,m quf-
1"ALEorMEN'l'O:

- O �st�lOrl'O, y�gllne C{lIJlUI1IS!:tl re\ �l_ao 'CllIeréln l�a'l� JYadre nem los, por se-��enÜt rublos!

. "

-

)
"

.
11� Hus,sJa. e a espJOllu?CIIJ e a deh_ rcJ_1�Iao porque n�o ql1�rcl11 pagar

,

}jm :'1.000 m8lLI'IlS (jlHldt'a.dos de
RODOLFO DA LAI A LlSBOA cao. La 1�I�gnem c�'!l.fJ.a l�lll !1�) I)!!- o lmnosl,o., A 19rc�a _,esta fechad:'l (' [.erea o 'CaimlponC'S P. ol:)J'ig'ado a
POl" Jloticias part iculares !!'J'.lbc, tro e no seIO da proipJ'l4l. larlllha tn- o parlre 11'a preso' . produ?ll' c-ebola batata triO'o ele. e

mos, l:el' falecidO' na carp-it3.1 fede- �.ns são -espiõ.es . .() pai (�enllneia (I, O povo abaixa a ealll'ça e se re- mais :'ll, quilos' dl' carne"P�l' ano

'l'al, no di'a 11 desLe, o si,. Rodolfo IIUhos: o _man.do .denyncHl a esposa til'a_: De �ada Y�le a 1'e���lt� J?ortIlIc que deve eint.reg·al' :J,O Go'VêrnD. En-
,.

. .

'.'
. �:

e as 1!l1laes_.aos 1f1l1aQS, Uma pal�l- e!ltrIO sera eon.slde.r�do. lllumgo d,�, trelanLo mn ár,ca t.ão pequena, não
,;ia La_pa Lisboa, C-OInl�ec�do na 111

I Vl'� Ilao se GIZ em cad'a lar, que uno w,,·o". E nara o "wlmigo do povo pode cl'iar' g-adO' 1ya,ra ter carne.
LllIl1lclade ,PO'I' Dnda, 11'maO do SI',. '1'1!> Dura exaltar Stalin e elogiar o só a morte e o campo de conccll-I Que fazer'! Se telln dinhe>iro "ai
Jo\'ita Lisboa, llOSSO coLega d� im� r-e:gime. tração, T ",' comrpr·n.r· a CHl·.n-C 'por oito ,rublos °

prensa e do sr. ,Taime I.isbr,a �
.

Essa degl'adação só tem lugar VINTE MILHõES .DE
_ ESC.RA"\ O,�, quilo. O GOV(\T1l-0, no entanto, só

,

,.

'
. I ppla an1"aça constante sob que to- Sanl'Ofal, Jan, que. nao qUIs re-i lhe :pa.ga 1 () kUIP.ecki; �).ela cal'lli' .

.cn.n.haclo do sr. Ubaldo Bnsighelli, vivem. E para evitar as iras do tl'alar-sE' Ide fl'pnt.e, por' ·mo.t.wm: olb I Ni'ío tendo ilin.heicl'o. terá de l.'O'ubar
Bub-.di.r,e;tol�' industrial da Peni!.en- Partido, para não ser fuzila(10 011 vios (' q\le se depreendem de seu· a. caJ'.I\f', ,e ,nesse ea:�;o. se for preso
eükia do Estwdo,

.

re dO' sr. Jos� eIH.',a,rcer��o, é_ qm: os m�mbl'os de! próprio relato, �ontinua." ,

I o l'.a�ljgY' será. o I'uzil,amento . .Mas

Vi'eira de Oliveira 11ll11a fa.nlJlla nao tel11 dUVIda· el1? sei - Naquele.paIs ell� q�e o po'\)o,o mism'avd Lem oum'a solução, 1'e-
,

, ._ " , .". ,I, "' r.enunclarem nmtua!lIC'T_1k:.. 9, lll�-:-I
goverma", eXls_tem, aluda campos,' pUI!;'llant.e embol'a: j)l'ostitue· .a es-

.. �A, f3Iml,lJ,� enluLa�a apI esen",l.rr;:JS ttnto de <;onservaçao II1G.lvlàua�)'l de con,c;en,' traça0, como .'05 .

de J{0- pnsa
.

ou as
.. f,il-bas para conseguir

.-a" smCPl as condolenmas do O �e .sohrepos aos laços de fannha. Has proxllllo de Vologd:1 e os' de dmbell'O a Jnn 'de COffiJJrar a car-

·'Estado". I Se ;_l1orre .a esposa, c_> ma.rid.o ou 'I Om"k f\ 'I'{)I_nsk: na Si�f)1"ia. �,csso� nf\ que /-Ieve. fa,t.almenLe, enlregall"

I
os fIlhos" e muIto facd

arranJarem-, campos estao lllternalios' ceI ca de ao GOVfWl\O! 1)Ó assim esc:alPa da

P
...

d .

se .o,utr,os." Mas. a vi,�Ja de cada vinte .milhões de russos, g�n.te .do! fl,10I'f,P e do campo de conee-ntra-

reclsa e C8m- 1)111 � 50 lUl?a e so.se.vlve lima vez!1 propno. povo, tor�a.da pnslOnelra·I'çào... . ,.

EgOISI1l? e I,ntolera�cla em lU11

po,,:O( pelo
Cl'lme d� ter', as. vezes, falad,ol

Sarnolal Jan,

esta, tr,'Iste'.
O que

arar alno ? que dIZ estar os mteresscs coletJ- CO:llt1'a o r·egmle. MaIS de dez por nos oOIl'Lou Lhe acofIClou lembran
p �.. vos acima dos individuas. cento da população viv,em comó es- cas' qne quIIs.era sCipultá-las para

li] II Ib d� a... I) Os espiões. para o estrangeiro - crRVOS sujeito ao.:<; flagelos, a'Os tOT'- sempI'e no ,es'qUlecitrrN3nto. E' fazen-
_rIO (1- e Uhael ro � diz-nos, ainda, Samo,fal .Tan

-:-
�ão mentos e aos chicotes. dc_>s �ei.to1'(�s do umi �eSlto de. desalenw exclama: Precisa-se de

P'
.

F C -'J " li t'
formados pela, ,escola de esplOna- I'ecmtad'os entre os cnmJllOSOS co-I - Sovl·etslo,J l'aI! (Paral-so S'Ü- Bocaiuva, 151.

. r ocu�e en ao
..

re(l1a[10 no, '/'em dr Met!,�cheYow perto de Mos- muns. Ai, nesses .campos,. a [0n:'e; viético!) Paga-se bem
""'Iue med.Jallte a modica percentagem. cou. O espIa0, de qualquer ma- ating-e o au'ge. A pouca Hhmentaç::lO ---------------------------------
de lO. por c.ento resolverá o seu neira. é um condenado á morte na não tml1 sal. E sem o sal o,s pTi-s'io-
-problema f3!cl1lt�ndo-lhe a com.' est�'�:nge.iro, os que

.

.são casados. A nci ros condenados a tr�balho for-
_

'
'. . I fl1lllta fIca na Hussla para n�,�pon- çado. com ataques de calmbras, ·,em

·:pra da mercadOrIa que v. s. necessl- der pelo fracasso oU' peja deser- resistência organica, diminuem,
'tal', pelo preço corren.te da praça ção ct'O ,agente. S.e. ele fracassa no fOl'ços�ment.e, a p�oduçã,o ..

O resul-I
'"Sem qualquer outro aullnen to. e�trangelro, a polIcla secneta COl1lE- tad'O dISSO e o chIcote ate morre!'!,' Â Prefeitura Municipal de Florian.ópolis avisa à [1.-

OREDIÁRIO KNOT l11sta local se encarr,egu de lhe da1_' EXPLORAÇÃO DO GOVERNO
_ .

_.' ,
11m destino conveniente... E, mi _ A mis,t!ria na Rússia.-e a ex- pulaçao que no dIa 13 do andante, quarta-feira, não haye-

.-

Rua Joao PLIlto n. 5 -:- Anexo a Hllssia, a .sua familia- será violenta- plOf'acão do GoY,êI'llJO -pode ser 1'e- rá coleta de lixo, por isso que foi dada fol€a aos n!l.ot.
-fl:edaçã'O de "á ESTADO", Teleio- da por 10das as. formas, para. pe.rt'- 8u.mi�la no ;sC!guinte Jato: .um qui�o ristas em homenagem à data.
'OOe 1622. ceI' nas enxovJas Ol! se alllqllllar de pao cus la 65 lwpeck�. () olP,era-

o Diretorio lÀstaduil.! do l*artido :I1emocra ta Crist�.
que, por mo tiros de obras no predio da Sir.

mesma foi transferida par.a li !'raça c;..tu.li.

A V ISO

A Pomada MaIl Zaa lhe dld o a&'rio de8eja.clo.
combiitendo lIIt8 d&'� e _ JIl'1II'icIo.o -deKongea
!iODando .. dilatações. Graçaa ú IRItImmciaa
ele real efeito antiaéptico-baetuicida .. _tna
em_ f6nnula. aP-.da MuI Zaa JlC'ft'Uae ..
ilúeq6es e oapa-ecimesto ele outroa males aia·
ela maia IQ'ftS.�&ui hemcxToicIe..
A 'ftDda em todaa as P'__ em bimapa
com eáDuIa especial�a facilitar allptic:açãD.

(lia�..De ......

Trel . (::) ('aios de material i de
c Jllltrução reBente, !por conjunte

Foi instalado -em S. Paulo" o es· ou laparodamente,' aos seguir>tetl
critório de Hepreseútações de Sta. pte�o.: 2 ao valor de Cr$ 18.000."0,
Cata,rina Ltda., destinado a nego- cad" uma. e a outra por
cios de comissões, consignações e Cr$ 70,000 00. compremdendo �
co.nta própria. rS6petiv"l terrengl. em ponto pro-
Ohedeoendo ú dÍl'eção de pessm,s ximo do centro.

c'Ompetel1tes e eom larga prática Trotar nuto Red.oção ou (l Rua
do comércio, o novo est:Jibelecimen- TiradlOntes 42 A, com 1. Froiner.
to eH!a desilllado a pleno exito. E •••. •••. •..• •••• •••• • •••

o que lhe 1�,esc.ial1los.

Representações de
8tH. Catai iDa Ltda.

Vend-e:m- se

Quando se forem .. dar.
agudas após cada rcfeiçio e desa
pareçam os ardores causados pelo
excesso de acido no eatomago, _
.im como a azia, que é um TeI'da�
deiro vellame social, tocna-.. •
vida novamente aprazível.

Porque continuar a .aIns' 1
A primeira d6se do saboreao cpt
Digestivo DeWitt. d6 alivio ime
diato. Este afamado produto res·

tabelecerâ em pouco tempo a funçAo
normal de seu aparelho digestivo
de lJIaIleira auave e proporciona
alivio com a primeira d6se •

Peta na Parmacia o

Cosinbeira
uma á rua

A V IS O

AVENTURAS DO JUCA KNOT
----_._-" ..---------�----_.- ._-. .... __ ---- . ...,...G .. ---------�.,

r�
\ í

SEGURA O MEU
C/i5ACO � VOU (DUE
BR./�R. A CAQA DE:STE •

\
IMBECIL.'

. 17(7' f.
��('\ �/

rr".\' ....·,_..-:�

! I
_l

@fn(tr i./tl 8fJS llÚíerM �e «O Estado» pela Indústria, Ct:Jznépeio e Secur"s KNM S. A.

CltlUln:iUt}(l) - INDUSTRIA DE BEBIDAS - REPRESENTAÇÕES - €:ONTA PRt)P:8IA;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o TEXTO DA NOTA DOS ES- A C h' I
'l'ADOS UNIDOS A' REPUBLI- S omp·an ,-as d�. ll�.lIIvoga· ç�O Rá

..re!3
Af' CA�A:-; COMERCIAIS AJUDAM

CA. INDONESIA UI Ia 'h) UtiJ Rlli-i .. b u 1-15 "A CAMPA:\fJA PMU\.. o AUMENTO
1.m EXP.QHTAÇÕ]!)S

Cruzeiro. do Sul. Paoair do Brasil, Varia, L01liC[,IIC,S, (B. ::-I. s.) - As cnco-

, _ lU mendas tecehidas (lu estrangeiTo

Aerovias e Real" p\'t!a;< casas corneue ia is britanicas.
ül\l'ànt.f', {) ano passado. atingtrarn o

Y3.10]' de C«'·I'C3 df' 25 milllf'ies de

I ihras .p,gILf'J"1 inas.
A ill�L01"C5Saml�e revelação a 1'0;:

peito de urna das Iirihas de expor

L3Çã.p muiéo populares ma Grã-Brc

tanha, isto é, li compra diréta aos

varejistas, roi feita pelo secre.tário

par-lamentar do Mínistérío do Co

I
mére io, John Belcher, num banque
te enmemorattvo rla "Semana de

RI€;g'enL .S treet.".

S. H. L - Informam de Ba
távíà que é o seguinte, texto da
nota enviada pelos Estados
Unidos á Repúolíca Indonésia:
-o Governo dos Estados Uni
dos exprime a sua satisfação
Ante as noticias preliminares
de que os representantes. da
República Indonésia e do Go
vêrno holandes fizeram consi
deráveis progressos no sentido
da imediata formação d� um

Governo federal provisório pa
ra toda a Indonésia. 'O Governo
dos Estados Unidos havia ob
servado com crescente apreen
são o perigo inerente decorren
te da não-execução do Acordo
de Linggadjatí. Os Estados
Unidos devem necessáriamente
preocupar-se com os acontecí-l
mentos na Indonésia devido á

ímportancía da Indonésia como

fator da estabilidade mundial que reassumiu o.

econômica e polltica. O Gover-
___:_l,.i_n_ic_.0._' _

no americano deseja, portanto A SITUAÇÃO NAS INJ)L'\.S
fa'zer sentir á República Indo- HOL..A.NDESAS
nésia a posaíbí lldade de resul
tarem sofrimentos de qualquer
novo impasse. Deseja também
fazer observar os benefícios
decorrentes de um acordo ime
diato e do esforço de coope,ração
'no sentido de solucionar os

problemas com que a Indonésia
se defronta,

"O Governo dos Estados Uni
dos acredita que a formação
imediata de um Governo cen-

OVO HORAD10 DA VARIGtraI provisório para a Indoné- O N.· "

",
-, m .'

sia, estabelecido sobre o prin-
cipio de federaç�o, como pro·

.posto pelo Governo holandes e

ac�ito em principio pela Rep,
Indonésia, é de hecessidade ur

gente. Pela leitura do Acordo
de Linggdjati é evidente que
se tem em vista um periodo de

transição (de agora até 10 de

janeiro de 1949) durante o qnal
a Holanda deverá reter sua so

berania e auto,ridade' suprema
na Indonésia. O Gloverno dos

Estado,:; Unidos insiste portan
to, junto á Rep. Indonésia pa
ra que a mesma coopere sem

demora na formação imediata
de um Governo federal provisó
rio. O Governo americano con

fia em que, quando for obtido
um acordo nesse sentido, a,s de

,mais questões poderão ser re

so,lvidas dentro de um espirita
11� cooperação.

O Governo dos Estados U,ni- ,

1108 esrpera que o esta:belecimen
to' dessa forma de Governo em

bases de bene,ficio mútuo para
ambos os lados dê um resulta
,do a esta!bilidade politica essen

cial para o desenvolvimento de
um programa positivo de. reha

bilitação econômica. O Ghver-
no dos Estados Unidos está 200. - De FJ.orila.nó,polilS para CUDitiba, São Paulo e Ri,o de JMleiro

pronto, portanto, após ° esta- Decolagem ÓJS 10,40 boms.

belecimento de um Governo 3as. - De 'Flm'i'M1Ó!PoJis pam Porto AI.e.gDe. Dewlagem ás 1-2,30 hr8.

'provisório e obtenção da coo- 4'3IS. - De F,lorioaro.ó,pÚ'lis paTa OuriUba e Sãoo Paulo. Dsco,lag0Ul

peração mútua num sentido á8 13,00 h.ol'as.

con'Strutivo, a discutir, se as- 5a8. - De F,Joori'ruIlJÓpolis piara J>.ol'to AI,egre. Decolage.m ás 10,20 bN,

'Sim for desejado, com os repre- 6as. - De FliÜif'ianópolis para Curitilba, São Paulo e R10 de JaIllMro

'Sentantes da Holanda. e do Go- DeClolagem ás 10.40 boms.

verno provisório (que deverá Sab. - De Fl.oriaIllópolis para Porto Alegre. Decolagem ás 1,2,RO hn,

incluir re,presentantes da Repú- PASSAGElRiOS - CORREI{) - CAlR.GAS - VALORES - REEMBOL8()

blica e das outras áreas cons- - FRETE A PAGAR - SERVIÇO DE ENCOMENDAS - CARGAS PAP..l

tituintes) ajuda financeira. des- EUROPA PELA K. L. 1\1.

tinada a auxiliar a rehabilita- FILIAL V A R I G - EDIFICIÓ LA PORTA - PRAÇA 1.5 DE

ção econômica da Indonésia. NOVEMBRO - TELEFOl'4"E: - 1.326

.

Levam ao eonhecimento dos> .seus dístíotos elíerues e ao comer

coo. em gerai!, que a. par+ír de iOdo COt'T;SI1lle ao:loJUa,l'Mll as st�,glLintelS
tarIfas de passagens e cargas (alem de taxas), aprovadas pelo exmo.

sr, l\hruSitllo da Aeroeáuíica, conforme pUlblicação no Diár-io üntüal
de 31 d/e Julho Hndo.

.

l'o.úaflem
460,00
7/10,00

1.070,00
1.320.00
280,08
615,08
$65,0.
133ã,@'
ilá,"
3'.,tt

K(f. CrlrffIJ
5,00
7,00
11,00
13,0�
3,0'
s.ee
9,"
3,"
i.t.
3;"

A .pa,r[ LI' do nrn, da g·n.etiTa, ele- Visão maior e mais perfeita
vou-se consi:(],Qrav,p,I'lnent·e o valor que, a de �m bom binÓé-uie
das exportuções fl",iüi,s por meio do fjlCljlnç,1l quem tem s6!i:da
volumo despachado ,pe-Io Ccrreio. Instrução.

•

Aíun.lmerrte altim,gin urna media Bons livros. sobre todos os

de. cena doe 30 milhões, de esterli-! assuntos:
nos 11m' 11111.0, comprado C«Hl1l 12 LIVRA�IA ROSA
milhões dr. ostertinos em 1938. Rua Dêedol'o. 33 - Flol'iaa6polilA'

.A verdade Ipor'Clm, como salien- , , .....•..........• -

tou Mr. Beloner, é que, esses alga- EM .ll'IEIUÓRU. DE :1IAX
l'iSIDWS não. ·l'e.p.rc,s'('JJ1La.m ti. conãrt- JACOB
huição total que 0& varejistas bri-! Pai-is, - (8. F. L) Por'
ta nicos psbão frv.endo para (l au-] in íciativa do Centro da União
manto das cx,pol1Lacões, uma vez: Nacional dos Intelectuais de
qur mu itas compras são j'e:ika.s na �

Orleans, acaba. 'de se realizar
(i,1'ã-BI"I\tanha por visjl.antes e"-I nesta cid,ade, notável exposiçã�trangcircs. "Max Jacob".
A "Soe,ma:na ele Reg,eml St.l'eMt" Para €:ste fim, foram cuída-

f(jj organizada de 'maneira a coin'Ci- dosament� rtmnidos, por um

rlil' C.fJ\m Ia fase anais, animada da grupo de admiradores deste,
t-e.mpo:r-ada ·turli,shc.a. poeta, manusc.ritos,· aquarelas.
Calcnla-:;p que Qffi'ca de e documen.tos de todas as ei;:-

150.000 IlurisLas virão este a,no â

\
p
•.é.C.ie.s. p..0.1'. �e.le..d.e.ix.a.do.s....Grã-Bretanha.

................................ \

RESIDENCIA

"

QUEiXAS E RECLAM..AÇ6�
PIH.ZAUO LEITOR: Se o "U� I'll.

iN:erc,.a é. (·eaJmente. uma pro..'idêru:ia

_._ endirdtar o Que .estiver �_..u, VIl

,,"'... que fi1l!'lIU" falta Dá:> a.. repõtl.; _ I
til AO " es..And<.lo· que " sua rcelam.�

In. 'lt,eiu pode!" vir 1& C&l!ar. etIC&1!!IJ.

�l<""" � SF:Ct,,;AO RltCLAMAÇOJ!S.
1,<1 ") t.!STADO. liue " CMQ ,,,,,á 1�1loC!4

tlt'".� uemOTU ..1 CC"uÍleeimcJ:.to de q!!t!m

I/s. dir"it1J. ',..,eb,m<!<I. 'fl. a, tilllll bsfor�

:;;f.o dn c","ults<.d1l. ",,,,�m "'" &!�!l8 "".

I'CII n$Io eej..... �,tbli.eados _ • rem..

� __ • �bda tDlMã,

SNIS. -IASSINr,ATBS
Reclamenl imediata

mente qualQuer irra
{fUlil�idade na entrega
de seus jarna6s.

PÔI'Lo" Alegre - FlmilllilllólPoLi,s '.' .

On.nülm ; .

- S. Paulo .

- llio de Jameirn . ..

Flori'��n�)I(}lis - C1l'I'iILiOlha . .

- S. Pauâo '
.

- Rio de J,alHeiro .

Ourid.iba - S. PUL1bo . ...•.•....

u Rio me Ja11le.iTe .

S. PéllulB - Rio de Janeire .

Dr. Aug.usto de
P�ula Homens Rejuvenescidos

porTratamentoGlandular

Vende.-se uma à rua
., -

Bocoiuvo..
.

TratClr o. rua Alves de
Brito nO 20.

.
.

TEUS FILHOS
aplaudirão teu Illto,

quando souberem que eeJa
b,oraste pró RestabeIecimella
to da Saude do Lázaro.

.. � ; ..

Negócio de ocàsião
Acham-.e à venda duas cesa••

ele m(ltel'ial. co m fundos para o

mar, ·.!t ....ado. em rua calçada e

com passeio. no Estreito. Recebem'
se ofertai!' Informoçõeol com o

Banco de Credito Populul' o Aqri
cola de Santa Catarina. Rua

Trajano. 16.
. . .. .... .... . ...

Concurso para
Escriturário

do Serviço Público Federal.
Preparam-se candidatol.

AulllD às ••gUl'ldas, quartas 6

sextas-feira.
Horário .- da. 7.30 às 9 hóra. da

manhã.
Rua General Bittencour't 115
............ - .

avisa aos seus c1ie"\tes
Freqüente� levantada! ou micções no

hunas, ardência, res'lduos csbranqlllçad(}s
na. urina dôr na base da espinha dorsal,
na. ingu��·"·nas peruae, nen·osismo, debi

lidade, perda de vigor, podem ser cau

sados por umu enfermidade Tia próstata.
Esta glúnduln � u m dós mais important.es
órgãos masculinos. Para oontrolar êstes

transtôrnos e restaurar rapidamente a

saúde e o vigor, s.igu o novo tra.tamento
eient'ifico chamado Rogena. Mesmo que

seu sofrimento seja. antigo, garantimos
que Rog.ena.o aliviará, revigorizandOr!ua.
glândula pro"tátic.." e fazendo com que

V. ee sinta muitós anos ruais jovem. Peça

Rogena em q\lulqucr {"rrnác�. No.... ga·
rantia é a sua lllelbor proteçao. �

'D
.

�
- indicado no tra

",ogeOa ta",el,to de [oroot.l\-

tites, uretriteB e eit!ltites.

I

S. H. L - Informam da Ba

távia que a situação militar

nas Indias Holandesas não é

visã.

"animadora", ao que declarou
um porta-voz militar holan

des. Segundo informou o mes

mo, as baixas holandesas na,

sema.na que terminou a 30 de Ijunho último, foram de um

morto e quatro feridos.

DE PION E I R OIS
A SERVIÇO D.E \tS.

'�<1ando alguém. tal_ e"".
thSlro da ilustro.CII<> "!'(lima,�,'
lhe. em a.m(WeJ g_ tml célica<$Ji:
..reei"nte o.perimvo KNOT.�.;
MI V. Sia... de a.crescer,tar. 1\0�T�
"". Il gencileza:E$rEE fAH,,;,
SF11 {} NEil APEí?lTIVOf .'

PRElJJJ.ET-(J!
��1f'II'S8

• • •• •••• OI... �... ..... • •••.

LEMBRA-TE!
Inúmeros seres humanos,

que já foram felizes como

tu, apardam teu auxílio pa
ra que possam voltar' á so

ciedade. Colabora na Cam
panba Pró Restabelecimento
da Sande do Lázaro.

, O VÁbE Bt!) ITAJM
PrOelll'em na Agênel.

Prog'!"6SS0,
IdVRARIA 4R. LIVRA!HA

RCSA '1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'J ni�TA! )' ,

Im· mãos da UON o· projeto dos mandatos! �esolyido, enfim, seu problema financeirt,1
Adqu..!rf.\ TUDO éh� que neo81lS1I!tar,

de '"(j.JJIA SÓ VEZ,
paira.ndo PARCEL.ADAME.YJl,

G�m u VA.JlTAGENS da, compra à, vi__!, :
�ervi.lulo-ase do

Rio, (A. N.) - Já não; Parágrafo único: Para essel atos e decisões já existentes
.constítue mais segredo para! fim o orgão judiciário ou a

I
da vigência dessa lei.

. ninguem qU'3 o projeto regula- autoridade que houver cassado Artigo 3° - Nos outros ca

"dor dos mandatos dos parla- o regtstro do Partido ou decla- sos do mesmo artigo] ° a de
�mentares está, desta, vez, carní- rado a perda dos direitos poli- claração será feita .nos termos
nhado aceleradamente. Partfn- tícos dos representantes, leva- do registamento de' cada corpo
.do do ponto de vista de que a rá o fato ao conhecimento, das legislativo.
ilegalidade' em que foi 'Posto referidas mesas, dentro de 48 Artigo 4° - Esta lei entrará
-o Partido Comunista necessa-' horas, contadas do transito em em vigor na data da sua pu
riamente havia de implicar na julgado da decisão, ou da <pu- blicação, revogadas as dísposi-
extinçãq - vejam bem: na blicação do ato e quanto aos ções em contrário.

.extinção e não na cassação -

,d03, mandatos, os juristas do
partido majoritário comanda-
"dos pelo seu Iider no Senado o 0/' (l r .«

.senador Ivo d'Aquino já ela-
boraram um projeto que, den
.tro em breve, deverá ser apre
sentado na Câmara Alta do

..:Congresso Nacional.
Trata-se, ao que sabemo-s, 'de

-uma lei completamente elabo-
-rada pelos membros do parti-
-110 majoritário, que garantem
';e juram que ela de modo algum
'l)oderá ser tida como infrigen
'te a qualquer dos dísposrtívos
-eonstitucionais.
Aliás, tal trabalho já �'ia

-sído mesmo entregue aos juris
t3iS da U. D. N., que vão estu

-dar, para verificarem primei-
-ramente da sua constítuciona-

-[idade, o julgarem, depois, da

<oportunidade ou não da sua

-apresentação.
Ainda hoje colhíamos, nu

-ma roda de parlamentares 'au-

-torizados, que a questão está

"por poucos dias, pois que, na

hipotese de que a U. D. N., não
-queíra concordar com o ponto
"de vista esposado pelos [urts
-tas do P. S. D., o partido ma

joritário lutará sosínho no, Se

-nado pela aprovação do seu

"projeto que eles chamam, mes-
�mo, de "lei interpretativa da

"Constituição" _

E acreditava o nosso abali
. isado informe ter certeza de

--sue ganharão a partida pois
-que tratando-se de uma ques-
-tão de direito público, nem

-mesmo se farão nece,ssários os

-doís terços dos votantes exigi-
dos, podendo a proposição ser'

anrovada por maioria apenas
..de um voto que seja.

O projeto que já foi entre

-gue aos' udenistas para o com-

-nuncíamento está assim redí-

petente exame e posterior pro
-gtdo :

Artigo 1° - Extingue-se o

-'mandato dos membros dos cor

:pos legislativos" da União, dos

'_Estados, do Distrito Federal e

-dos Territórios. E municipios,
.eleítos ou não sob legenda
partidária:

a) pelo decurso do s.eu 'Pra
-zo: b) pela morte; c) pela 1'e

':_núncia expressada; d) pela pua

'perda, nos casos previstos nos
-parágratos primeiro e segundo
do artigo 43 da Constituição
Federal; e) pela cassação do

registro do respectivo partido,
nos termos do :parágrafo 13 do

artigo 141 da Constituição F'e
deral : f) pela perda dos direi

tos, politicos.
Art.go 2° - Nos casos das

letras e) e f) do artigo 1°, as

-mesas dos corpos legislativos
-a que pertencerem os repre-sen-
tantes declararão ex.tinto os

mandatos.

"",

SISTEMA
,

CREDIARIO KNOT ii:

u.,ros
Cha;.té••
'.atalachl ri ......

A�I ,. ...
Pel..
calHOO
Qual.............(,nU,tUU St}�E.'ít"dIlIJis OH Federai>

e Exames de: Admissão

�sSude'· por C.rr@spondê,nci'i\
Português, Matemática, Giêncio8, Geografia,

His tório do Brasil, etc.
Int.�ea.(1-o? preert,çhe e,te cupão o remeta-o paro C. Po.tol 3\32

FL0RIAN0PSLIS - SANTA CATARINA

INDOSTRIÁ, cOMáao I SIGUlO$ 'lCNC)i S. A,.

"IC.�.

Novo nawio escola
Hio, (A, �.) - o "Almirante

Saldanha", navio-escola (la Mari
nha Brasileira, cuja viagem ao es

trangeiro estava interrompida por
motivos de força maior, deixará o

porto do Ho de Janeiro na primeira

I quinzena do oorrente mês em seu

segundo cruzeiro, após a ultima

guerru mundial. Essa unidade doe

guerra, que levará a bordo uma

turma de guarda-rnarinha de 1946,
tocará nos principais portos da Eu,

ropa e 'na volta visitará a América

A BlMPRESA CONSTRUTORA UNIVÉRSAL, AVI8A A do Norte.

TODOlS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA , -----

REGULARIZAR SEUS TITULOS DE ACORDO COM'O Dli- IJxames de 28 e.ficaCRETO-LEl 7.930 AFIM DE SER REEMBOLSADOS DJE' li • pU
ACORDO COM IDSTE REGULAMENTO, 1 Rio, (A. N.) - Subiu á consi,

PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS o ES- de.ração d� presiderrcia da Repú

PECI,AL FA,VO,
R DIRIGIR-SE AO ESC�ITÓRIO CENTRALlblICa

a ].e,1 re�uladora �os e�aIl1;s
DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT, EDIFI- de segunda epoca c prestação ce

CIO AMÉLIA NETO.
.

. provas.

--------------------------------�------�-- ..---

PEDrNm0 INFORMAÇÕES:
Nome

Rua H.o _

(jdade Estado _

AV I 50

,,,..

Lida.[Ia. � Cata ri06nse de Transportes Aéreos
I C I A R A'

poucos DIAS
I N
DENTRO' DE

\

Viagens rápidas entre Florianópolis -. Laguna _' Tubarão
_ Ara-

ranguá.
Plor.ianõpolís - Itaja! _ Blumenau Joinvile,

Florianópoiis - Blumenau _ Mafra _ Gonoinhas _ P. União.
,

Florianópolis _ Lajes,

Ganhe TEM P O e D fN H E I R O, viajando (om

RAPIDEZ.CONFORTO.SEGURANÇA

pelos da õV Õ2� «(ClTA L»
,

,

'DIVID.' 'E:�,!1f E-··S·P�(.· l�r� i� '."\ E" /

1ft;; '.�,.)i1\,�i

�. jA
.

w�I'ZEI..J 11�lI)USTI�IÂL".JQINVIL1E (Marca regl�.

Tf.JRNA A JiOlJiDA BRANQUISSIMA

IA Agonta
�a lsma
Aliviada em Poucos Minutos

,

Eru poucos minutos 1'1 nova receit-a
- Mendaco - começ-a a circular no

sangue, aliviando os acesses e os ataques
da. asma 011 bronquite. Em pouco tempo
é possível dormir bem, respirando livre e

Iacihnente. Mendaco aliviara, mesmo

que o mal seja antigo. porque dissolve c
remove o-JlIUClIS que obstrúe as. vias res

piratôrias, minando a sua energia, arrui
nando sua saúde. fazendo-o sentir-se
prematuramente velho.Mendaco tem tido
tanto êxito que se of�rece com a garantia
de dar ao paciente'respiração livre e fáeH
rapidamente e completo alívio do sofri
mento da. asma em pOUCOI3 dias. Peça
Manduco, hoje mesmo. em qualquer
farmácia. A nossa.gurantia é u. sua maior
proteção.

"MeRda ce Á�c��;::.m

UJf DOS ltIAIS JOV}�NS COM·
POSITORES· DO MUNDO

Paris - (S. F. L) - Jean
Michel Damase é uni moço ain
da muito novo. Tem 19 anos e

já adquiriu fama como compo
sitor e 'piantsta. Aluno de Ar
mand Ferté pra o piano e de
Bussir para a composição, Da.
mase é já conhecido na França,
e no estrangeiro pela sua in

terpretação delicada das peças
mais dificeis e pela sua prodi
giosa musicalidade .

Será executada em breve era

Paris <sua primeira obra impor
tante "Trio para harpa, flauta
e baíxo ", que, na opinião dali,
criticas que já conhecem essa.

composição, significará a con

sagração definitiva do jovem
compositor;

-0-

Dr. CL�RNO Gil
GALLETTI

ADVOGADO
Orime fi cível

COlActituiçã.o de Sociedod4l1
NÂTURALIZAçõES
'lítulo. Dealarot6rio8 '

I E.Cl'it.·_' Praça IS d. No.. , as,
l0. andor.

a••id. - Rua Tiradent.. 41_'FO'NE •• 1468
�-

•••••••••• 1°, ••••••••••••••••

FRACOS e

ANÊMICOS
TOMEM i

UfDIIl. freosutato·
"S1LVEIRA"
Grande' 16nl.:o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 • BTADO- Q.ua,la·,etril'll 13 -'" � gOMO de 'M·7

H'OJ( � 'fO'AD X
-

tH(V'R'Ol(Ti-F���!�c� �!li!���gç:m�_l!.�t!� oBd�r�I'va:o!�!�!
. ção "espor-tiva "Barriga Veírds" Inspetoria de Educação Física (G,

• promoverá, no dia 2/1 do corrente, E. "Dias Velho"), diárIarnente, dalf

Q.l1I regosi]o à passagem do seu 8° 15 às 17 horas.

choque en.tre .1
anJI)·Veenrt�a,·e,ri.°as' pgrl_aonvOa'Sesdofeshp'''riod,,:rda,elUS'a

Serão distr ibuidos, aos vencede ,

, "res, interessantes e valiosos pI'.

espor-tivo caprichosamente organí- mios.

zado, costam duas, dedicadas às 110 -éÃMP'Eõ'NATõ"'cÃ'Riõê':A"'"Dl"""
crianças de nossa Capital: corrida

F'UTEBOL
Em nossos meios esportivos, de velocípedes e corr-ida de <luto

pr incipalmente entre a laboriosa rnovesinhos.
classe dos volantes catar ínenses, Estes interessantes números in-

A
reina o mais incalculável entusias

na 01'''
.

f' peleja, que será iniciada ás 14
, "al1lZOU um programa estivo, mo e o mais desusado interêsse pe-

constando da parte esportiva uma horas, tendo por local o estádio da
I f ti

- ...." I
"

F C D 1'1 ."..
a e e ivaçao uo mate r: ,

partida de f'cot-bnllrentr-a os tradí-] , . ., gen I mente CCthCIO, � dedi-

clonais rivais Ford e Chevro let. cada ao exn;o. sr. governador Adel'-/
Conforme pudemos apurar, os

As duas equipes, que são forma- bal R. da SIlva. quadros serão escalados pouco au;

das pelos volantes mais eximios na Foi instituida uma rica laça de-I
tes de iniciar-se o prélio.

arte de jogar futebol, terão ensejo nominada "Governador", para ser A entrada será franqueada
de oferecer á assistência uma par- disputada pelos dois esquadrões, público,

Ilssl·stl·ndo O fia - flu Catarlanensel
HÉLIO SARMENTO '-SALLES

se�:��::;ev��:o���a:n:�n��ia;�:�r;l�
I:' com o ·mais -grato prazer (jlll

ambos os sexos, até 7 anos de ida
cgrstramcs o transcurso, hoje, fi"

(Waldir de Oliveira Santos) na!' pelo cansaço; porém, a justiça an i versár-io natalício 'do distinto
de.

manei t (JU' te' t Os concorrentes deverão estar
Sob inctescr,.bweJ entusiasmo

l e cc mos um regis o es- esportista Hélio Sarmento Salles,

1 pecial a Augusto. e Nicolau, os 20. sargento (la. 1105S,'1 Base Aérea.
no local, às 9,30 horas, daquele

uma lIIU tidão asistiu sábado o _
,

construtor-es do honroso ernpate , Elemento desl'aca'clo nas fileiras dia, C0111 os seus velocípedes e

desenrolar do grandioso' embate, �"

em que foram protagonistas. as
que deu ao glorioso Figueirense' do Caravana do Ar, onde vem se

carrinhos,

uma tar";" festiva e brilhante. I sohresaindo corno auardião da A inscrição é gratis e poderá ser

aguerr-idas e homogêneas equipes ,. li � "C

No eS(jua":::'lio alvi-celeste, node
do glorioso Figueirense Futebol k'.�

I
Clube e o valoroso Avuí Futebol

mos destacar a atuação de Fatéco,·

do
Nizeta e Arí. l� ."

O FIa-Fia. catar inense teve aS-I
sim o seu' segundo empate nesse

desenrolar do certame citadino de

1947, muito embora os prOgnósti-!
cos fôssern outros, mas que no

entretanto, sairam pela culatra. ,
O esquadrão-de-aço confirmou

assim a sua fibra e o seu valor, an
te o público que o soube aplaudir
com entusiasmo e com' delírio
nunca da-rtes ver if'icado.
De nossz �Il,rte, enviamos aos

denodados "cracl, ,' alvi-negros, as

nossas entusiásticas felicitações, fa
zendo votos para que continuem

sem esmorecimento a seguir a tri-

lha que se propuseram traçar para
maior prestigio d� fut'cboJ balTÍga
verde e glória do 'bDsil esportivo.

co.

No cemitério militar de Pistóía,
na tIália, onde repousam os solda

rias brasileiros mm-tos na última

cO'l1flagraçã� mundial, foi 'O facho,

sagrado da Pátria inflamado, es

tando sendo conduzido por atletas

italianos, rumo a Roma,· onde será.

entregue aos brasileiros que tra ns

portarão para '0 Rio de ,Ja

neiro, por via aérea, iniciando

assim a grandi:osa maratona, de

vendo atingir Ro.rt!} Alegre a zero

hora do dia 1° de setembro, quando
então arderá' na pira do Altar da

Pátria, inidando as comemorações

da semana ;nacional.
A nossa capilal recepcionará con

dignamente a Chama votiva no dia

27. Grandes preparativvs estão sen-

do ultimad,os pa,ra que a recepção Censl1'ra: Até H ano:s.

ao' Fogo' Simbólico obtenha o mais No programa: Cjnódia Jornal.

completo brilhantismo, tendo o Preyos: 1,20, 2,00 e 3,00.

id.ealizador oa famosa corrida de,·' •.
I

re-vesamento, Túlio deiRose., desig- .

nado, mais lUlla vez, () nosso eolega
Waldir Grisard para cuidar da, Te

cepção em nosso Estado.

Rumo á Capital Federal, onDe

fará a ligação, passou domingo pOI

FI'Ol'ianópolis. o sr, Antônio Cunha

Pojo, direto.r da L. D. N.

NÃO SE REALIZOU: O JOGo. ENJ FESTIV�V DÓ1iÍVER PLÃTE
I 1) -- A Marcha da Vida 1)0 83 -

TRE BOCAIUVA E CARAVANA Promovido ·.pelo RilVer PIate F.
Nac. Imp. FiLmes.; 2) - Desfila-

DO AR C., será ,reàlizad'o, 'Um interessante
deiros .clo .Colorado - Short Cole

Dcvi(\;o ao estado impraticável do festival fu,t,ebolistico no estadio da .

.
ru'10,

gramado, ocasionado pelas c1mvas F, C, D" sexta-,feira próxima, cons-

que desabaram dllr3ln,t� a última tante de diversos prélios entre os

semana, deixou de ser realizada a clubes da várzea local, em disputa

partida anunciada para domingo t;:le belissimas taças.

último, entre os esquadrões do Ca··

ravnna do· Ar e do Bocaillva, em OS PRóXIMOS JOGOS DO CER-.

TAME CITADINO D.E FUTEBOL
prossecruimento ao eertame amado- ..' .

. ":1' I f' t b 1
Dando contulUaçao a,o vlronoso

nsta cltac 11m (e u e o. ..'

C f d t· ,o;"I'et"['1'a certame cltadmo amadOrIsta de fu-
,on OrIne e enUI,nOll a ui v

da F. C. D., todas as pelejas adia-I teb�l, dois. h.ons en�ontros cOl1:ple-
. _- I tarao a prox1ma rooada, a re,ahza.r-

das por qualquer motIvo selao, .

.
.

d se sabado e domIngo,
transfendos para o flIn o campeo-

C '" AtI"Paula Ramos e lu!ue ellOO
nato.

encon trar-se-ão na sabatina, dis

ESTRELA DO ORIENTE X NA· putando o cotejo mais importante
CIONAL da rodada. Na domi·ngueira teremos

No gramado do Abrigo d·e Men'O- o confronto Caravana do Ar x A.

res, rI,efrdnta,ram-se, cllonüngo úI-1 D. ColegiaL que co'nst�!irá, tam

timo, pela manhã, os quadros do, bém, ulIla pugna sensacl'Oual, eS-1
Estrela do Oriente e Naeional, I tando -caravaneiros e cOlegialillOSjvencendo o primeiro pela dilatada I ótimamente preparados para o cho-

c'Ontagenl de 7 x O, ([ue.

JOGA
No campo da F.C.D- o

os dois tradicionais adversários
Em rigosijo á passagem do seu lida renhida na qual os 22 coteja.

22" aniversár-io de tundaçâo
"

que I dores fnrão lodo o possivel para
hoje transcorr-é, a União Bene-fícell-' ver triumf'ar o seu clube.
te dos Chauíreurs de Santa Catar-i-

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Clube, dois acêrrimos rivais

"soccer" bara-íga,verde, ...

A numerosa assistência que ocor.

reu pressurosa ao estádio da rua

Bocaiuva, em a tarde- de 9 do COI'

rente mês, apesar elo mau tempo
r-einante, pôde assistir extasiada as

jogadas magistrais dos valorosos

"'cracks" que naquela tarde fria

e chuvosa desfilaram pelo gramado
-da nossa praça de esportes,
O coteio das multidões vteve um

transcorrer brilhantíssimo e bem
I

'assim, 1m1 desfêcho que marcará

época- no cenário esportivo de

Santa Catarina, pois assinalou nes

se comêço do returno citadino -um

final que o esquadrão de Arnaldo

Dutra 'nunca sonha·ra se realizasse,

Assistimos, de-fato, U111 prélio
sensacional, apesar da péssima
atuação do árbitro, que assinalou

um "goal" nunca visto nas regras

futebolísticas do Mundo; porém,
isso não veio empanar '0 brilho do

grandioso coteÍ'o, nel\1 tampoueo
pôde ,esmorecer a fibra e a bra,vura

cio cluibe "mais querido da éidade",

equ.ipe, o prezado an i versariarite

gos.a de vasto circulo de re.Jações
,em nüssos meios esportivos. Além

do "foot-ball" é um ardol"oso 'entu

siasLa do "voJ.ey-ball", "basket

baIl, atletismo o(' lula livre, sendo

lJlle nesta ultima modalidade .]a

colheu várias vitórias, enfrentando

destacados lutadores.

Como militar cumpridnr de seus

deveres, faz jús á admiração de seus

comandad,o,s, sendo promovido por

seus belos dotes de coração e de

VEl�CEU EM li\'IBlTUBA O ES

QUADRÃO DO. PAULA RA..l\tIOS

.Perante boa assistencia, exibiu

se, domingo último, em Jmbituba,
o e�{luadrãO titula,r do Paula Ha

mos, desta capital, que teve por
ad.versário o Imbituba Atlético

o Figueirense - o renomado "es- Club.e.
quadrão de aço".

O "eleven" aI vi-negro Jurou

com aquele estoicismo que lhe é

peculiar, JUuito embora fôsse des
de o prineipio prejudicado pela má

exibição do án]Ji,tro sr. Varejão, que
pratcando falhas sôbre falhas, pôs
de lado os mais comesinhos conhe

cimentos das regras futebolísticas.
Com uma fôrça de vontade ina

alável, o "·esquadrão de aço", com

aquela têmpera: em que foi fll'ndi

do, não se deixou, entretant'Ü ven

oer pelo seu acérrimo adversário
o Aval.
Lutando com hOl1logenecidade e

seguindo á Tisca os ens.ínamento�
le seu preparado.r' o o n'Osso velho

araná, o alvi-negro pôs a prova
o seu valor e a sua bra'Vura nunca

tlesrnedidas.
O conJunto alvi-negro soube se NINHA
mpregar com afinco no grande Fazendo excelente exibição, '()

mpate que conseguiu, apesar de trioolor da Praia de Fora encerrou

11UitOS terem como oe·rta a vitoria a parti.da com a expressiva vitóri'a
,o quadro "azurra" por uma larga de 3 x 1, CLlljOS tentos foram feitos

nargem de "goaIs", mas: mais uma por Nenem (2) .e Mandico.

ez, os fados falharam e os apos-, O Paula Ramos foi representado
adores tiveram aS,suas "algibeiras" pela seguinte equipe:
asias. Tatú, Chinês e Naldi; Minela,
No "eleven" alvi-negro, todos se Jaír (Ivan) e Ivan, (Nenem); Lá

airam hem, com txceção de Poli zaro, Carivni, Mandico, Fornerolli

Bodinho, que se deixaram domi- e Nen·cll1 (A'belardo).

espirito.
Entre as Illumeras provas de ad

miração e ,estima que 'O nata.Jiciante

por certo irá, receber, juntamos ílS

nossas, felidtações com votos de

prospeddades,
\

fantis serão realizados, corno os

demais, no Estádio da Policia Mi

Iitar DO Estado, gentilmente cedi-

do pelo seu ilustre Comandante.

Ali, em ótima pista, ao lado dos

"vet,eranos"· que manejam Com ad

mirável destreza a raquete., ou

ao lançam com espetacular certeza a

bola ao cesto, � petlzada - os fu- �

tu ros atletas - demonstrará quan.

to é hábil quer no quidon de seu

velocípede, quer na direção de seu

carr-inho.
Esta brilhante iniciativa da A .

.A. B. V. .rnerece os nossos .. mais

fra1J.cos aplausos, pois, oonsüituií

rá, sem dúvida, um dos pontos
mais atraentes das extraordinárias

festividades úo dia 24.

---_._-_.- ..

TEIXEIRIHHA
Foram estes os resultados

jogos da 2" rodada do certame ca

rioca de futebol:
Sábado: Botafogo 5. x Bonsuces;

so 0, tentos de Teixeirinha (2}F
Avila, Nilton e Otávio, O catarmea

se Teixeir'inha fOI uma. das melho

res figuras ci-o gramado,
Domingo: América 2 x Fluminen

se 1, Vasco 4 x Bangu 1, sã."
Cristovão 3 x Canto do Rio 4 e Fla

mengo 2 x Olaria 1.

CORRIDA

.

RITZ - Hoje ás 7,:3G horas
,
- .Ültima Exíbiçãn -

OS TRES MOSQUETEIROS
Censura: Proibido até 14 anos.

No programa: Notícias ela sema

na - DFB; Metro Jornal, - Atua

lidades,

Preços: Cr$ 6,00 - 3,60,

ROXY - Hoje ás 7,30 horas
Bude! Abh(}lt, Lou Costela e r;ta

r:i'lin Maxwell - em:

PERDIDOS NUl\f HAR.EM

ODEON - As 5, 7,30
,sessões Para-Todos
A ROSA DE TOKro

.

Como já tivemos ocasião de no

ticiar, sob o patrocínio da Liga de

Defesa Nacional será realizada es

te ano a corrida do Fogo Simhóli-

Preços: Cr$ 2,00 (Unico),
Geral - Cr$ 1,00.
"Imp. 10 anos",

Jl\fPERTAL - ás 7,30 horas
- Última Exibição -

O ESPECTRO.'DA ROSA

No Ipl'ogra;ma: 1) - A Marcba:.

da Vida nO 92 - Nac. Imp. Filmes;
2) - Fox Ai.rplan N'ews 29 x 58 -

A[.\lalídnlClrs.

,Preço: Cr!l 3,00 (Úni,co),
"Im!). 18 anos".

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é

om lázaro, dize-lhes que é
um enfêrmo que poderá re

cuperar a saude com li le.

r

dos

..
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Cadastre Social do «(O Estade,>IPedlimoa ao. noaao. d.ieti.e.tea leitorea, o obMquio de pruncâa' Ci

lIIIIaiP08 "o e� á ceua .RedaçIo afim ..

�j\I\IIDtO flO,tea, o Jl«*O 1IiO'fO 0adu4r0�

� ••••••• v •••••••• ._ .

� � F;at. m9'U e " III 11_. B. Na.ae. t
...................................... _ •••••••••••••••••••••••••• 11'1).

'� (1'Jt� .Ia ...... � •••••••••••••••••••• CIO •••••••••••••••••••••••••••• ,;

� 00 ()u-SO e ••• "." ••••••• " ••••• �c ••••••• ., ••••••••••••

.�.

-- ...•.............••....•...................•••• ,

.. "
-- .

•• "' 4 ·�

w:: "' .

TtJGlt'\sportes l'egulares CClrg-QS do

SAi) FBANVISGft DO SUL�Ol. também,. pn,tlleu d4& notácWJ de 1NIIClm�1'
�t9 • ,"*u, de �1lN ea ele I*\IOU &qu. i

----_....___

11& SAVAS UéElDA
,��,�� de Ollloe
- 0IJY1dtb2. Nar1lil - Ga.r&'4JatL

p.,...c:t1çéio de lente. de
aontClto

�w'!'f!'iI'.T.ómo - FeUpe 8cbmI.
ctt, 8. Du 14 às 18 horu.

�(}l& - Conselbélro ...
firt, 77.

�H18.1:w.

Ausenle

DR. NEWTON D'AVILA
«)�a.- (TW url.n4riÚ -

lüQ\m� dOll InteBt1nO.lll...._ Mto��"". _

._
ml/.Il1iJ - Hemorroidas. '.l�

to da eolíte amebf_.
iJ'Imo,l:_erapla - Iaira 't'erme.ll:lo,
IJctle:lJIta: V1tor Melrel� 28.

AWIIld.e dl:ar1amente la llijlO lu.
!ir" II tarde, das 16 hs. em afiate

Ru!d: VIdal RamOll, 841.
J'� 1067

'lI

DR. A. SANTAEUA
(JlIplomado pela Faculdade Na
� de Meulcina da U!Il1verllldao
,� do Bras1l). Médico por concue
/lIII «o Serviço Nacional de DoQ
_ 'lIt.entais. Ex interno da Sant«
� de MiserIcórdia. 'e HOBp1taJ
�trJco do Rio na capItal ....

- deraI..
ilm.G!10A umgA - DOlll:N'\}.H -

NilR"OSAJI
.

- Clmwlt6lrlo: Edlflcio .A.In6UlI
, - ':r-tETO. -.

-

"

'.

.... m_ Fellpe SchmIdt, Consultai
nu 11S ás 18 horaa -

�ta: Rua Álvaro de CVft·
aMI II� 18 - Florlanópollli.

ma. POLYDORO S. THIAGO
� do Hospital de Oarlela..

de Florianópolis
Aaldstente da MaternIdade

Rdl!IlOA Ml!:PICA - DIS'I"OB

molS DA GESTAÇAO E DO

PARTO

'�pa 1.03 órgãos 1ntern08, _

peclalmcnte do coração
Doenças da tirolde e demais

glllndulas internas

fiIQlIOIlERAPIA - ELECTKOCABo

1MOG:&AFlA - META�OLISMO
BASAL

.....tu lUàriamente da. 15 t.:I

18 horas

"'..... chamados a qualquer
�. Inclusive, durante a noite.

I!lOBlI'DLTORIO: Rua Vitor MeU.

les, 18. Pane '7o:a.
WWO'IA: A v e n i d a Tram.

powski. 62. Pone '7641

DR. MARIO WENDHAUSEN
Clínica médica de adultos

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Telef. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência:
F'el ipo Schmidt n. 38

Tel. 812

Informaçiles com eH' Aqontes

F1orisJlÓl;l9Jis
.

- Car·los HoqkeSf,A - en- Tel.1arl'e 1.212 I End. teleJJ.
São FratlõilCO do Sul - C1arlos Hoep�ke S/A - CI - 'I'e le lone ó \MOOREM':A.CK

Morte misteriosa I
--�.�",----."--'"',�,,-, .... ,, ��. .,,'",. " ..",M.. ._,,--"_

Rio, 11 (A. N.) - Foi encontrado (,At� r\r�lnA ""A,.til���;A L\'4 lAtA 'II.>

morto, no lrecho' fer-roviário da �Mthui� � �.�'1i __ !!�; � A � .�.
Leopoldina Railwav, próximo á ...... ,tN ",... � 'il'I�l!U'h� yt;�u'i'l..;n1f1)��(,!< lIfl Tl'6':"r�".. lC'U'''''1í'j1;,o .•

cidade fluminense de Caxias, o sr.

A
• CifraI do BIoIt<iYlcn rle 1 q44ntonio Hiheiro de Castro, antigo

gerente da "Churrascarra .Gaúcha ",
desta capital.
A policia está procurando apurar

se se trata de acidente, ecicioio ou

latrocinio.

Amigos ,e antigos companheiros
re trabalho no morto julgam tra
tar-se de suicídio, pois o. mesmo

perdeu o emprego que tinha naque
le estabelecimento, assim como to
dos os seus haveres 110 jogo.

- Assim sendo, o impressionante
fato sede reveste de círcuntâncias
que exigem completo esclareciuren

to, "isto estar o jogo oficialmente
proibido,

4.500 refugiados judeus
" ·t

·

d P t- Pileis, 11 CC. P.) - O chanceler BidaulL declarou á comissão de

uBP'1 aUla os. or os Relações Exter-Iores dá Assemhélia que a Inglaterra está disposta a

'�·E.DITjlJ_r";�-,, -

.. ��,� transportar para alguma pa.rte <10 s,eu ilnperio os �·900 judeus nlanda-

1. D_e, orde!}lr �o ����ok • .A:l.a,:. d�s dr volta �la. p,alestina, c.aso eles cont,inu.Clll em s.l!a._re.cu�a.de des;�m
pítão-dós PÔl'tôs dê�<;te Esta'do, harea,l' em. lel'ntOf'lO ,fraDiOc,s, Bli(:la�llt adln1]iLnL que houve �I'regu'lo;nda
faço saber a qneln interessar d0� i(rlllTlluslr'uüvas ,no ,exodo dos Judeus frltrucoses piara a Terra Santa.

possa, que se achq_m abertas
nesta Repartição, da pre13ente

. 'data a trinta.e um de agõ:sto
corrente, as inscrições para os

exames a se realizarem de pri-
meiro a trinta de s'etembro do
corrente ano, para CONFE
RENTE DE CARGIA, MESTRE
DE PEQUENA CABOTAGELVI, DIREÇAo:PR\IMEIRO 'E SEGUNDO CON-

Amélia M. PigozziDUTOR MAQUINISTA, PRI-
MEIRO E SEGUNDO CONDU
TOR MOTORISTA, CONTRA
MESTRE, PRÁTICO, PRATI-
CANTE DE PRÁTICO, AR- ------------------------

RAIS, PATRÃO DE PES
CA, ATALAIADOR, MESTRE
AMADOR E CONDUTOR MO
TORISTA AMADOR.

2, Também poderão se ins
crever nas Delegac.ias de São
Francisco do Sul e Itajaí, e

prestar o respectivo exame,
com exceção para os CONFE
RENTEiS DE CARGA e MES
TRE DE PEQUENA CABOTA
GEM.

3. Para melhores esclar!?ci
mentos sôbre o assunto em

aprêço, os interessados deverão
Pl'ocurar a Capitania dos Pôr- ----------------------------

tos e suas Delegacias.
Capitania dos Pôrtos do Es

tado de Santa Catarina, em,

Florianópolis, 7 de agôsto de I

1947.
Nelson (lo Livramento Cor

deiro - Escriturário da classe
"C" - Secretárlo.

ft

DR. ROLDÃO CONSON.
.

�BGlA G'ilRAL - ALTA (,,"1-
flItT1WIA - HOLll:STIA8 DI) filíI'Ij.
• • •• NB'ORAS -o PARTOS ., ,

�o pela'Facúldade rle Ked)..
I.lllmA da Uníversídàde de �o

;;'1;)'Ilo, onde foi assIstente por 'f&,
� ano. do Serviço ClrW.'glco d.

Prof. AUplo Correia Neto
i!I!nr1rIa do estômago e Via, b.i,.
br..; Intest1nos delgado e ITOuo,
tlr61de, rins, próstata, bex1&'Il,

�ft.-o, ovãrtos e trompas. VlIl'lco
llGle, IIidrocele, varlze. ., heru

CONSULTAS:
!wJ I II 15 noras, ii Rua r.Ipe
�dt, 21 (altos da Callll Pa

ralso). Te!. 1.1598.
IIIl'lRD:fIJNCIA: Rua Esteve. "11·

nlor, 179; Tel, II 71M

Dr. BIASE rARAéo
DOltNCA,8 DE SENHORAS -

-

lUlrliI:JB - �FEcçôES DA
Pm..E - RAIOS JiNFRA·VER··
lIIf.EII1B08 E ULTRAS-VIOLET.AS
eo...: B. Felipe 8ehmJdt, 48 -

Dali 9 àa 11 e das 5 às 7 hr•.
Re.: R, D. Jaime C&mara, 47

FONE 16M!

DI. UNS NEVES
Moléstias de senhora

OoiI!sultórto - Rua Jollo Pinto II. ,
- Sobrado - Telefone 1.461

nul.dfncta - Rua Sete de' Setembro
- (Edf.f1cio r. A. P. da EstlTa)

Telefone li. 83.ol

DI.. PAULO FONTES
Cl1nlco e operador

Omunilt6r1o: Rua Vitor Meirelell. ,.
Telefone: 1..05

OouWtalJ das 10 às 12 � dila H 'aI.
JittltlJid@-Jac!a: Rua BlumcllAm. 2;2

Telefone: 1.&28

..........._-_-_..._••-.-..._...._._-_._._.,_--......"!'.-",p.

_I. II. S. CAVhLCANTI
tmlSca exctustvameÍlte de C1'lançae

,&UIl Sallianha Mm:tnho. 16
\ Telefone M. �

F"ARMACIA., ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LA.US
Hoje e amanhA lIari � liRa preferida

Dl!'�a. aacionam e _ran«eiru - Homeopátiu - P.rts··
marias - A.rt"•• ti. bOIT.Ileba.

Garantll>-l!IIiI .. exata observinela ao r�«,itllárlo ·.641e••

DE
'.

CU'RSO MOTORISTA
e

Serviço de Pronto Socor,ro de Automóveis
Ens.ina-se. a dirigir automóveis
'Amador e Profissional

Teoria e prãtic8 - conhecimento do motor.

Atendem-se chamados para reparo! de urgência.
Auto-Escola 1-41.77

GAR.t\GE UNIAO-PRAÇA GAL. OSÓRIO., 40.

c-.
c-s

�o.90(l.606.30
5,978:401.755.97

67.053.245.30
i 42.176.603,80

c

Sinistrai pagos no," (lí\:Hno'$ iii lU"(H

Responsebi lidadeI ..

98i687.816,30
70.7J6,4oL306,20

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
de Sá. Anisio Massorra, Dr.
e José Abreu.

de Carvalho, Dr. FnmcilSco
Joaqvim. Barreto de Araujo

FIADATI'LOG
Correspondencia
Comercial .

METODO:

Mod8.rno ,e Eficiente

Confere
Diploma

RUA DE CARVALHO, 65ALVARO

,I
Estabelecimento Gráfico Brasil

o E
NICANOR SOUZA

P�pelâria e Tipografia
Material escolar e de escritório.

Livros e Bijouterios.
Aceitam-se encomendas de improssos em geral.

Ruo Tiradentes, 10. - Florianópolis.

QUER VESTIR-SE COM CONFORTe E ELECiAHCIA 1
A

Mello
PROCURE

Alfaiataria
Rua Felippe Schmidt 22 - Sobraào

II �";"V-i 1$,
----'" o

i, ;.���::::��s�-:;;;�;�;:-Po::.':':.�·�::=: .1fIJ � de sortimento de ccuamiral. 'ri_cadol. brin.
bon. e bal'atol. olgodõ8!!J, morIn. • aviamento.
pOl'a alfaiates. que recebe diretam9nt. da.

II
. melhol'tl8 fdbl'ico... A Ceuto •A CAP·ITAL· "hama a at.ngao, 'do. Snr.� Comerclant••. do interior no .entido de Ih. f'uorem. 'Ima

I vililitc ant•• do .fetuorom IUOI compra.: MATRIZ 'em Florlan6poUli � FILIAIS em Blum�H'\au .'�(..,ajas. .)
_:IlI:I=_IIIIIlIl '"# Ué • _ co iif!!t_ &iI!B\S4; ,aa.IDlI a: IIICIiI iIiII!IIICI �illll�_I!õt1;:5::IDIiIIIICZ==IIi:U==__a

I
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DIA DOS CHAUFFEURS TOD..... classe dos chauffeurs comemora ,lwje o seu dia.

Representando um setor importanLe das atividades sociais, sua

••ntribuição ao progresso é das mais destacados, visto sua prufissúu
.sLal' diretamente ligada ao problema dos transportes.

Sua dedicação ao trabalho, seu esp ir ito de renuncia (' sua compro
vada abnegação eru hem servir o público, tornou-os mrl'cce�Jol'e" da

·.sLima {Joe Lodos.
Arvostando i'llIdilgas, t)nf't'anLanilo intereperies, arriscando a saúde de Rio, Agôsto 12 (A. N.) - O ves- sanguinolenta vitória da Revolu., feitores; c a monotonia metalicn-

per-tino "O Globo" publica a s-s- cão Vermelha c foi testemunha do, das balas se cravando nos corpos,a vida em jornadas dif ioeis, sem horas certas para descanso n nura ali- .

T I dguí nte reportagem: terror implantado por Lenine. 1")-1 tortura os.
:wlentaç1ío. toda a sua vida é um ser-viço constante prestado ..í cul el.i ví- "Muito se tem dito e escrito se- tsky c seus adeptos. A Ordel1l"s'Ocl<'.l!

- Com Stalin no pider, a Iome
tilade. bre a vida na Rússia Soviética.. As inverteu-se da noite para o dia e ingressou cm todos os lares. Ü�·

Justo, pois, o jubilo ria pr-esente data e ef'us ivarucní c nns congrn- I opiniões quase já não divergem e não havia mais paredes que não campos deixaram de produzir e :is;.

tulamos com ele� pelo tr-anscurso do Dia doi' Chauf'Ienrs. fazendo votos � verdade ja n�s apareceI' mendos tivessem a marca das balas dos pe- fabricas e usinas parulizaram-se
. ., .. _

'

. unprccrsa, ou seja menos rvre o latões de fuzilamento. A sanha san., quase completamente, por f'alta- de'
)t:ll'a que, coutínnando dedicados a sua IPrOflSSao, assnn corno cooperam influxo das paixões 'e dos interesses guinaria transformou os que assai- mater-ial. As terras foram divididas .

.,elo crescente intercâmhio social do vaís, também conl.rihuam cada doutrinários. E por tudo que vamos taram o poder num bando de al., entre 'Os camponeses, que mal. pro
vez mais para a união da J'amilia brasileira dentro cios grandes ideais lendo e .ollvindo tornasse bem gozes, O fuzilamento 'em massa ('0-· duziarn pa�'a entngar: tudo ao· �o-_
tile bras ilidade Que animam Iodos os bons brasileiros, sob o salutar il)- n11als JdJOSSIv,eIJ. itrdaçar um l,leve es., meçou em "nome do povo". A, võrno. Vieram elepols. as granjas:

. JOÇO a rea iua e verme na. primeiras vitimas foram os grau- coletivas; mas nem por ISSO o povo"
fluxo da cívílizacão cr-istã, Entre todas as 'opiniões, , prefe- des fazendeiros, os funcionários presenciou fartura .que só havia nas-

rimos ouvir as dos que nasceram pnhlicos os oficiais do Exército Irn- mesas dos donatários e da "nova
naquelas regiões longínquas, n'l- perial c os padres. As igr:ejas cer- aristocracia" soviética. A Tchek a e'"

quele "outro mundo" estranho que raram as portas ao som das baiov, a. G. P. U. viajavam os homens, pe ..

a megalomania. imperialista de um netas porque não convinha que a ll'etrav:a�lI nos lares e. conspurcavam-
regime quer impor aos outros pOVé'S. voz de Deus se fizesse ouvir 11') a Iamilla. O povo SJlellC�OIl sem o'

Há pelo 111enOS. nesses r,elaros, a meio do Inferno. I direito nem de pensar! .�I de quem
.

força inconteetavel da sinceridade I . Le�ine,.T,rotsky 'e. pUI' fim Dzier., s� atravesse.a fazeI: :1 m,aJs leve CI}:
.e Cio sofrimento, a voz molhada pe- z inski, carram sobre o povo russo tíca ao goverl?o. EI a I aptado, as

los soluços e-pelas lágr-imas. Há rins como uma hecatombe. Por essa caladas da noite, pela T�heka, ou'

olhos amortecidos pela dor a, ili:.- epoca. Stalin trabalhava na

som-I
pela G. P. U. e desaparecia por tn·

tória muda das tragédias humanas bra solapando o prestigio de SCI1S dos os seculos . . .

'

, .

dos desesperos individuais e coleti- rivais dentro do Partido, agasa-] A FAMILIA NAS GUERRAS DOS·
vos, e 11a lentidão dos gestos a lhando na alma ambiciosa o. Ol'!�l1-1 .

TARADOS
,

transfiguração "das misérias, dos lho, a vaidade e o egoísmo
_

que _01 O �ICra�)oIa�l<ü: nos f�l.a. da moral

corpos flagelados, das almas 30,> atormentavam. E quando poue. tão : dos funcionár-ios soviéticos, ema
pedaços.

.

,
logo a morte levou Lenine. o geor.,

I grande tristeza se espelha em snas

DE LENINE A DZIERZINSKl giano que vivera sempre em se-, pupilas 'claras C01110 o ceu da illw r
O mais.jmpr-essionantj, l'e�l:at9 do gundo plano com um 'golpe de 311-1

das Flores.
bolchevismo nos f'Oi agora traça:...'::! dada se apoderou do Partido. E
de viva voz pelo. lJIcr3'ni�n(:j Samo- aquele adio asiaticü que gu.ard;1\,'fl O DI�H�:�O OROA H��RS!OfoI Jan. num recan lo de ;P;1:1;, na contra· o povo russo, explodm Dft tilha das Flores. Ali,' distante dos maior de todas as catasfrotes. I '

carc�res e, dos �ampos d� eOllC?�- Iria reinar, COl!! _abs�lutis�n? �()-' Faca com que o seu;
traça0 do Impel'lO de Stalll1 'O eml- bre aquela lllulhdao üe p3r13S, a

d b t tgrado 'que aportou, ás terras

liVrf'Sj uuem odiava com a força sinistl';t I ren a . 8S an e
do Bra.sil. faz cinco dias, nos 1e�- de seus c{)J1lIplexos. O georgial\(l. Deseja emprega:r bem seU?
creveu a v,erdadei ri-l Russia que (lue jamais SupoJ·tára o russo, fe;r,

.

capital a juros eompensadore�vi;'e entre .Od_lOS e deses.p�l'os pGr (!esal�ar sohr·e a raça eslnva.

fi" d 8 10 'u 12 or cento?
.

tras dos cmhlantes basf.Jdo·res .1'1 sua luria 'Oricntal de novo Gel1gls� e, o
.

p
propaganda facciosa e illlSi'Ollista. Khan. Procure hOJe mesmo Q
Samofa] .Tan viveu na Russ':a "SOVIET�KU RAI" _ PAUAISO· Depal'tament0 Imobiliário. de'

de�dB 1915. Viu o tzar e assi�tin á SOVIETICO... I CREDIÁRIO KNOT, á rua João'queda ela realeza. Pre"sencJOu!J
. S�1l1ofal J.a� .

continua falan(10. Pinto nO 5 (anex.o a redaçãfPReVive >JS lJl�senas e o pe.sad.elo da" ,,- • ,

Hussia Soviética. naraiso vermelho de O Estado ), que tI a

que rescend'E' a sailgue e cujas. ter- balhando em combinação com
I'as são ferUizadas 'pelas lagrimas o IDSCRITÕRIO IMOBILIÁRTC
de milhões de escravos

.. A, J11�sic,!- A. L. ALVES firma espe-
que se ouve veja madrugada nao � .

l' d
'

, ,. dii rapsodia dos passaras livres !1t'!ll Cla lza a com vaI lOS an,os �

as canções dos camponeses feE- pratica ·no ramo, podera ofe
zes: sãn os fnnebr·es gemidos dos recer-Ihe a máxima garantia.
carceres, os hnll'entos do� "inimi-

e eficiência nos neO"ócio.s que'
((OS do povo" sob os chwotes n:� I .

b

ladrõe.s· e assassÍlws, na t3!ref� de lhes .forem confladOl� .

A nova, entidade de 3ssiSllência sucial, em (}lIg'anizaoão, vé-rn mere
oellldo o wpoio 'enLusi.ásti·co- e O inlC(�n.t.ivo anim3J(lor ,n1ío só dlÍls in:stitui
�ões de caridacl(\ ,como dr df'lnWlllos os mais l'eu)T'es.aTlif.'Uli,vos da 'nossa
tl3;pital.

Vun gnUIPo de idealizad(Jl'e�, n' llda em1 maio do corr,Ü!tltc- ·aJJ!o, reali-
7.il.'Va a !pri.meira reunião· jJJ'.l;lJU :Ilúria dêsse ,movim.enLo 'Pela pl',ática
ÍDt,ensin. ,do bem coletivo, soh ()� cmspieios da He.iCç,ão Estadual da Le
gião Bl'asi],eira de AlssisLência. 100m a [wasen:ça numerosa de ,pessoa.s
dotadas de boa vontadJe, que aCIli"I,irann. ao apelo ipaTa a formação de uma.
'<;Ol.liooade, sem ceor Ipoliüca ·nem CI'r,f1o religioso, visanldo !planificar as
caus.as do d<e,sa,,iust3ill1enlto 'f', miséria. de t.antos hlldividuos, ;no intuito
d'� J',e{}ll�eT,á�los, ;pelo modo flllai,s cOl],\',elllÍente, para a colJeLividade e

g'l'lm:deza econÔlrrlilca dB Sa,nta Cai.ari'lla.
Vencid,a.s as pl'�mei1'a!s di,t'icu,lida;ct.es ·e a iniC.(J'I11:pl'(�e.nsão d,acl'Llelos

1ifLne se C()llI]JpIÍ'azoo1 aniLes ,em dene,g'rir do qtt-c aclarar os próprios ;peJl
saimenlos, no 'egooentri.smo d00ntio <em que se absorvem, sem se aipel'-
8e:berHTI1 do momento 'Univ,ew,sal, que .não mais com[lQrta os eomodistas
jlAco,llIcien�JelS ·nem os u!LililLarisLas ,desaLmados, a Ação !Social CaLarinen
.l<I'J vem se fü�mand'o .como 111m ol'ga.nis'm.o c3lpaz d.e ,soLuci'oQlar ,o 1)1'0-
JjleJma da Jl)lis,éria no nosso Imeio.

.

Aincla a,gora, no memorável cOlllCla\'e d,a União, .em .que os g(wêr
Jl!IJS .do ParaJl1'á ·e Santa üata.ri.na, illltJ€l)prelanldo OS le,gittmo� al1sl�ios dos
seus g'ov,ern3Jdos selaram 0:5' �studos d,as. (',olmissões .téJonicas, r·el,e·va n.o- As 17 c 30 horas (}oe ôniLem, na

Lar as me.didas 'de Saude .Pulblica e Assi's<t.ência .Social, que, por si sós Casa üe Saúde S. Sebastião onde
() uma. v'ez eoncretizadas, tornarão os seus dirigentes cr.odores d·e im- se encontrava l'ocollliclo; faleeeu o

º��,:'1eciv'f\I' \g:liat,tclão jpUibLica. E' 'ucc8lssár,il,), Isem dJtljVida., 'I!al'.a o' 0l.lll1�r
.

o sr. Major E.cluu.rdo Hürn. a.ntigo
•primento d,ess'a v'erdadeira [}oliti1ca socia:l :no .m1eHhor sentido, que os e conceituado 'C()merci::Jinte nesta
erW!fIld:ãos pr'!?'SlLanbes se arregime'n:tem <e ,façam, como llO< vizin,ho, Esta- praça cídad'ão d,e altas virtudes
�o, obra co.mUlm. com a benemerênc.i,a gr}V,ernamel]taI. sociais.

T d E dA Ação iSo'cial ICatari:nense não tem ·outro escopo e pI'00UI'a 000]1- Ligado ii vida da. cidade, já {Im

eat ro O stu antAg:te.gar aIQuel'es. ,que, .com ,eS'piTi<to ,cOD1ipI'emlsivo .e h'Ull1a,no, dp,sp'jem razão di, mais atividll·des Pl'o.f'fs-
"

�
"", ......a·I·""·[, ,q'UlallC]!u"[' ,cousa "Iii! ·"m bem dos. I�eui' �emebha[]t'�s siollais, ,já pela sua aLuaç,ão pessoal,

f '1'.', •. '" """. 'G 'c V v ,,� "

f'
.

f' d ri �ão Frai,ner paz.; e NiJtnn Lopes um per Bt O'.Tá '110 [llerláriõ da l'eunião reaJizada ,no Slrui}a,do ultiJrno', sDib a Ipre--
01 sempr,e ,lgura e gral1ue 1Pl'0- "

je..ção Completamente afastad'O de preo- galii.gidência do de;pll'ta.do clr. Bias·e l<'araco., foi :ace.ito [Jura. d'iscu&são e .' 'n' .

t C·lIP"C.O-�s t·eat1'ais, recebi, 11m di<t, Não resta. dúvid'a qu,e ouve alguns,['ec<f'�imenLo Ide. emel1das !por pl'�osLa elo dr. HeiLo": 13.IulJ11, O I3nL'e- ,cOI' ·ISSO sere TJassamen.o ca'USOll U c

d"Ilo' I' I
.

'd d o convite de UllJ !!ru'D_o de alunos senões e que certas cenaS po en1"
nl'n'J'e'('J dn..s "'elIC•. eo'ta,t·lt:tO!'\ ol'illlnldo 'lIa ,comiss(�,o "'�fl'T'le:cLI'V'(' N'a-o 01)8- ge·l'" pezHl' !la nossa soc]p· a .c. -' .

t a:b 11,... "" ú v, v J., - " ,T�_,l-' - "..

O'" I
.

'15 30 dos nos'sos es·tahelecimentos de en- meLhorar muito, fUaIS o r" alO'Gante &f.l ha'"ler lCol�i,dionwclo, �1�KTue,J.a IcoanissãC!, q'.lJóe Ise discUltissem "Eln"erI:O sera lOJe, as' ,e"
f d A'Ui �'1 ,� n ·t'· dI' n i"'j dos SI'Il0, para auxiliá-l-os na ol'Sfaniza- foi homogê-n_eo, irme c ·e grall-ue'"lnenas as 'emendas of.Cl'eeidas ao allLllchdo Lr3Jba1ho" cUJ'ws cópias fo- no ue- lr.eno a . .l'md � ·"l e "

"'Il-' \
J)a- O" A' f "IDl'll'a "�l ttada "() E' ça-cJ de 11111,"" festa artística. I cOInpenetraçao. .

.""',�, ,e''''',1 Lf"rn")o 'fII·;:;·trl··blll·"'as ao", J·n'[.(J'''Hs·sa,do.s·, acholl ,o sr. rnl'esid,e.nle " ,,;S ".
. ,cu bu l' , :;-"

E d 1","'... oU.< � U - OJ _ , _, "O·
f d ,. .

t'd Embora fosse escassissimo o me,1 O Teatro do ,Jstu ante poe e, POIS."
''''11Je ap IIIl<e,sm.as d,fW, iam ser diSCiplinadas antes ,do valo ·do f1üe.nário. ,a. o' ClI1NIa iSeu ], os peza.mes., ,

lt I t' d F'I� 'J , tempo, nã'O pude recusar o co:nvitC',' apl;e�ent�r-se a cu
'

a p a .ea e < 0-'
:Mwni:f-esta1'am-se contra a Ip1'0Ip0sta o c.ônego Frederico Hobold, o dI'. Ci2MN'S'Z='" po.rque terão sempre o" meu apôlo n:t:n<_>pohs, na, certesa de que 00-·
k}aTlos Gomes ele OlivlÜiTa e· o cap. J\.mér.ico d'Avila, 'I�o s-eIlitido de .se

e caloroso aplauso, todas 'as iníclR-' lhel'a aplall's'Os.("l{J,l!h<C1'·em ,as emendas para dis<cL1ssão ÍJmediwta, IPol.�p.ando, <1!ssim, o

I
t,íVAS d, a nossa

l,nOeldade que visem I Hesta

ag,
ora ([ue

o�,
es'tud:ant.es:

4empo.
a inteligência. de :todos o.s estabele�llllentos d.e

() sr. presidenLe pl'opõe, igua.lm,enbe, que as emendas trazidas á
Tivemos a primeira reunião e �1�SIl10, vIsando ullIca�nente �s.disemss,ão ·sejam rfol'muladas pOl' ,escrito, com o .que não .concOllc/araffl1

I C01110 a bAa YOlltad.e fosse grande, ll1teresses da classe e o desenvo]vt-
-llJiversos dOIS presentes.

nasceu a iGéia de se fundar o Tea- me·nto da cultura. se unam aos-'
C0ll110 as reuruióes· ordi'l1,órias se l'e.al.i.zam Iqui.tUZEmalmell,(,e, cf.even-

tro (lo Estudante. iniciadores. �, com sinc,eridade,(to a segLlÍnl,e efetuar-se a .2:-l ,do corrente, ,a.chava o sr. [lDesiclc>nLe Por ter sid'O modesto;) seu ber- ap'Oi o .11�oyllllento. ��ra uma'
qlJle o proj�to devia ,receher ·emenda·s até o dia 20,- sendo, d€iJo-i.:L cL0

ço, a j'níciativa não contoU' com o' g�'ande vItofla da n:ocldade estu-.
sis·l,ema.tiza{las !pela {:omiSRão 011 '[)leio ,�r. seel'e�áI'io,. discu['ida� ,em de-

enlusiasmo das altas esfent:; eslu- dlOsa dB Santa Catanna.
Jinillivo.

'

oantis, mas Inem por isso eSlllore-O cap. Américo rl'Avila. com a iPH1avra, insiSite pela tlis'�ll'ssão ceu. Para' Buenos AI·resi:media.[a. da:'l emeT)(las oraj,s 011 cscrit,i:Vs na rf:luIJ:ião, aeeiLando.,se no- Os integrantes da novel entidade I .

vas s01111enbe. aLô o (lIa 11, f) C{'ue deu t�nsejo a "'VIárias Irriádif.e1;Laeõ'es

I
se mostraram á altura do movimen- Formosa, 12 (U. P.). _ F.fl:milias

fI.(\8'conexas. .nado o impasse verilfieado, o sr. presidrm!.'ê i.nt,erform;pcll to e com isso souberam dar um de diplomRtas estrangeü'os qllJEI
«JS traJJaJaws [lor ciniCO mi'l1lu<Los, ,p'o.ra que Ibouves&e /Um meLbor eu.... belo .exempLo. de idealismo .sadio c aqlli ohlCgaram prooedenws d.e As-
"lJBndimeIllto Ip'8ssoal.

'

de salutar persistência. ! 1'1111(;<1.0 tom:ll'ão o destino de Bue-
J'I.oeaibel'lJa a sess·ão e sulbmeüda a. 'VaLos la ultirrna proposta foi a Os e:nsai'Üs se processa.ram C01'1, Aires, denLro em beev.e,.3. Ibo;rdo'

mesma rejeitada por dme vaLos contra oito.
.

"

entusiasmo e não foi sem uma gran- de uma emba.l"caeão fluvml../'\ C·" d' .TI b 1."" I b
- . Comercio e Indú.tria '

'V H,ev. ',Ull. l' re erwo 'o O OiU "em! rÜ'lJ,_ enLão,. a ne,e,�ssld'ade das de satisfaçãü que ohservei o esfo:"- .w
-

_ .._..._..,._-_..,••.,.. -w _.

ef!1lmda;:; serem apTesenDadas pO,J:' -escrito e formüla;das Isomo:nie 1)0108 GERMANO STEIN S. A,
ço artl·.5t'c· .1C todos no senl·l·do (:! �

Filial FioricnópoU.
. .

I Ou, "

ALFABETJZAÇAO DE A.DULTOSmiliü.1n.Le" d-e ass.i.s.tênoia .social, o que foi a.provado .COO1 a sugestão R T d 9 honrar a. classe estudiosa,
Co f' L' f

.

�60 dr. Ffr,llaJldo úVlendes·, ip<ara que qualquer ,milit&IlIt.e ·eumamirrhasse as ue ira .nt...
Sempre (laceis a todas as übser- ,n Ol�J!l,e no WMll'Üls, ol'.an:n 1,11";..l.�mt'íl1das cios ,que, embora não lPer·tenoonte·s aos quaJdros das entidad·es vações, destitwidos de pretensõC"s, ,talados em nossa ca.plta.�, dlveI�

..assisLenciais., !desejassem colaíboror nos e&t;a.tuif,os.
.

tolas. os jovens prindpia'l1tes se I ,cursos de ,ensmo supletIvo, d'fJsLl-
.ProipÓS ainda, o sr. ,pr13sidente, que o dr. ,Carlos Gomes dB Oliw�i- 8 ê

"."

C I familiarizaram ,deiwessa com o pai_ll�adoR la'os adulLos aniafabeJ,'Üs. A
°I'a. 'fosse aclarmadü miLitante de a!ssi.sLência social e o primei.ro J',elpl''Ü- r miO raze ro co e isto, tornou possivel marear::tl j l:eque:l1lCI� aos ;n1:eSllH)S,. entretanw:sen!�anJ.e <das classes liberais 110 Consel!ho da ,11Ovel 1J1<stiLuição, o'que" estréia do Teatro do Estudante 'T:ao .é .{'lDlmadm a ..Enqulc:llIt�, �:. ql�:.8H justificava IPhmafn<ente pela sua neeoffliheqicla culitura. juridi:ca e pela do S'u'I para, o dia .9 .do corr.enb�, no ciuel �u�ello,na u,o �OsPlta.l .de ua:id,a�_ac,ei.f.ação do -encargo de relaLor Ig01"al dos estatutos, sendo 'a. �ropost.a Teako InmcrlO do EstreIto. e Ila l.Jultcdral l\1etro.pohl.a.n�, � cal

a;provada com u!l'Íla vilirante salva de valma,s. O ,homenageado agTade- Dia 16, o SÍlnpá,Lico Grêmio Cru- Sem qualquer propósito de elogiar go, dUis Revdas. ll�m�s d� ca�·ldad�.(}I]U ,a confiança idos ::re'l1S .novos eonrfradeS, Ie,mibr.amJo, ilgualme-nLe, que ze.iro da Sul, de PaLhoça, r.c.alizará e fiando-me em palavras de pessoas c011Lam com rr,e,gu],al ,'nulll1€Iü d,
!Se redistl'Íll)U'isse o projetl) em 'exame, para aceitação de novas elffi<CD- mais UIIYl dos S0J1;S movimentados esclarecidas e sinceras que

-plcnn_j
al�n.os, o.s q.ue :fOl·UIl11. m",t:lado: n�,das aM o 'próximo .sába,lo. dia 'em, que s·eriam a;provada.s ou rejei t.adas saraus· da.nsa.nLes; ·na séde' do ,Clu-

Dl, e,
l1te confirmam a minha Opilli�,',o. LOJ'a Ma.çõ.m.ca Catannense, Gr

ll)J<J-,tJi1ll ea.rátar def'i,niLivo, com a;provação uJil'<1nime dos ,presentes. J.Hl 7 de SeLembro. posso ãizer que a estréia foi tlIl1a Es�lar B. José e Es�ol.a lt�du:."trJa.1.Q 'sr. ,lPoosidenL-e, anLes de encerrar os i'raibalhos, .cIet,el'minou que .será, como das outras vezes, 'tuna autêntica vitória. est!l'0 cS!perando .pelo;; mter essa�?s.
fique .á dl@osição dos ilnteressados, na seTle da Leg'ião BraSliJ,eira 'e noitada ele ,grande al'egria e por Tomando-se ,em consi-demçã.) E ,la011entavel que lstO se ve1'll1··
por IgenLj�el.fR /ldo seu. mal1dahá'rio, (um ex.e.rr1plar J�O .;l.nte>-ifn·ojel.o dos isso sel�á numerosa a assisleDcia que se trata de artistas estreantt'S, I

que.
.

<tIstaJtuLos <}Java o r·eCRbuIl<ento de emendas e ·sug·esLoes, marC3iIJj(io ,nova de wnvidrudos <e sócios. e que· a 'Peça representada é d.e di _

.
Ha, em no?sa Mp Jt.al, gra.nd� 11U-

!l.l(3l]lliião para o próximo sá:bado, dia 16, ,ás 14 .horas e n,o mesmo 10cRI. Gratos ;Pf.lo convIte. fieil interpretação, o desenwenho n�f)ro. dE) p'es�as. �Dalf�lJ1�,t.a� eo:ultrapassoU' a me1hor ·espectatl'Vu. p:l',eC1SO ql�'e tO:clo� I10S mtClcs.0m

A ,grita. Nilda Dutra, -na protago- pela 811a mstnuçao, enca.nlln\h:w�I�
nista da peça, portou-se com se- as a es:s'es curs'o,s·

,

,

.. '

O.
gurança. desenvoltura e perfeita Pnes[JeIl110,S ao ,mr::nos, )1 rl1ln1.I,n�_
dição. Dificilmente se diria ([UI' d:o 'nol�s·a col.abOl.açao a tetO. paJ.u

S'
pisava o palco pela ,primeira ':ez. I twa cl1lmpal1iha... ln&Is,[,�ncl?, ,IunGO gsA sl'ta. Ieda Alves na cal'lcala, nossos conbeclmenlo" p.1,1 a Qlle
foi surpreendente. A �rita. Nane.\"/ adlllLIl� <1a1�]J'ail.1etos, l1om::ns, e ��u-
BaIta foi \lutra revela,cã·o. !llf·/.'e". se Hl,Cl'('\':ilJm 1H'S'"l'S. nu"OS

Na equipe masculina 'Vilson le (I;; frpCjllPnlplll, fazen(lo-Ihe� ver

Pessoa revelou-se em cômico rI" que lll1111ca r larde ]1:J.I'U alN'cnrler,
grandes reCll'rsos; Nilso�l Goulalt, (' ([111' a,�)I'�nd('nrl�� ln::!,;la�l u�
Ulll exccntro centro. NIlton PerCl- �Tal1flr �el \ IÇO cl, gl..lnlle.za d

·ra, um personagem conciente e ca- Brasil.

Florlan6polb, 11 de Agosto de 1947
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